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Primeira secção de • contabilidade -
Ma .£B

^Auptorizou-se o collector de Uharaba a «n-tragar ao oapitão ajudante do 2.* -batalhão
alli estacionado a quantia- de 72«Ò$, correspndente a dous mezes de vencimentos, atfeauta-nos pelogoverno, para reforma de fardamentocuja indemnisacão do Estado deve ser felsá
tar 

meio de descouos mensaes da 5.» parteos vencimentos desse offlaial. -
Exps«l.u-se ordem acolleotoria de Juiz deFóra pwa p-gamento da quantia de 76$J00aGioeondo Cavngione, de despesas qua fez oom• oonduecao de immig.-antes daquella cidade

para a de Categuazes.
Determinou-se ao referido-et fleotopa entre-

ga da quantia de 200$ ao capitão ajudante do3.* batalhão oom ééde na-uetla cidade. Ja-
, eintho Freire de Andrade: pira comnra deuma Civalgadura. --. ..'...: "¦ -

Auctorizou-se o ar. thesoureiro-desta seore-taria a effectuar os seguintes pagamentos:Da 45$ a Custodio Games Pereira, de alu-
guel da casa que serve de quartel ao destaca-mento policial em Abre Cimo-., relativamente
ao 1.' trimestre do oen*ente anno.• Da 15$ a João dos Anjos "ròes, alugue! dacasa onde funeoionám as aulas praticas daescola normal de Montes Claros, venoido emmaio findo.

De 810$ ao delegado de-PoIiola de Alvino-
polis. Abreu Fran*o, -de diárias vencidas
pelos paizanos alli engajados em -abril a maioúltimos. -

De563$974 á Santo: Casa de Misericórdiade Diamantina-pelo tratamento de praças dePolioia em maio find- •. ...
De 23$500 ao^t&rts quartel mestre do 1.*batalhão, pelo tjue dwspendeu cou» o funeraláo soldado vaJ-Mrtha.da-1'nario d» SaafAunà.•vwDe 1:500$ ao pre*idnnte da-câmara munici-

p,».. de Pouso Ãlegr*», para a compra de mo-
. Bilii'--.destinada á sala dò jury daquella co-'.marca. ¦" ~

Dò 1:500$ ao presidente da câmara munici-
p3l de Ouro Fino, destinados - compra de mo-Dilia pira a sala do .jury. da. mesma comarca.

Solicitou-se do Binoo da Republica do Bra-
saio pagamento a Freitas Oliveira & Comp.
daiiáp-rtançia de 5:40.,$, aqui recebida de d.Domingas do Espirito Santo. -' Auctorizaram-ss - os seguintes pagamentos.1. por meio de ordens ;

Pela collectoria de Aragurj, «Ia quantia *de
28$I90 ao oimmanüaute do respectivo destaca-
manto pjlieial, paio .-. ue despendeu oom o funeral do.soldado Franoiseode Assis Oliveira.Pela collectoria da Uberaba, da quantia de
670$833 ao engenheiro Crispia.ano Tavares,
professor da I." cadeira da 1." serie do Insti
tnto ZüOfechuico . daquella cidade, de seus-vencimentos de 10 de janeiro ao fim de mar-
ço últimos. -~

Pela Companhia E. F. Leopoldina, da quan-tia dé 161$ ao gerente, da. Gaseta de Noticias,
pela publicação de editae3 chamando conour-
rencia para eonstrucção de cassa em Bello Ho-
rizonto.

Auctorisjursé o fboal daa rendas externa* a
abrir cm livros destinado? A recebedoria ds&u
Estado s. insta)lar-se na Capital Fe.ier .i. .,

Communic ,u-se ao dr. David C «a pis1 -. 
qnaem füte.de"i*eqnlsi-*3es*í» secretaria i\ \e*rl*

cultura, expediram sa aa Banco da. Republica
do Brazil, em-dat*»dé -1 e iS de manp ulti
mo, as orden- na. 83 e 9) pondo alli. á su»
disposição aa qnantia.- de 69.000$ e 8--}»j.»»uja entrega não lhe foi mandada fazer, on te
ia acha de ido á» mi condições do cambi»,
afim de tonar ts pré isas pro-ridancias rara a
effaatívilide do resebimet por maioda-trans-
acção que julgar mais convenian-e.

Rtspondendo-se o ufllc d de 22 de maio nl
timo, do collector do Rio .Vovó, dedarouse
lhe que estão determinados em leis e n<> regu-
lim- nto n. 74. de 23 de dezembro de 1375, ns
impostos únicos que te arrecadam sobre ne
rauçan'; que eis de 0, 1 "fK pertençam ao Esta-
do como s** vê da eci»ao. ia 13 de novambro
de 1892, sendo arrecadado em conheci wen to; e
finalmente que ssse lmp:8to de 0, I •/, de qu.*tonta a tabeliã aonexaao decreto 5581 da 31
de março de 1874, não püson as ca varas e é•levido sobre «-3 acto - transia»!vos de Irnm.ivew

Respordendo-s* o of&dâó de IO do mez cor-rente, do I.* juiz de paz em exercido na cida»*
do Peeaaha, Gustavo Alves Pereira declarou
e-Ihe que aa ca*.tas dos processos crime* em

que decablra promotoria da justiça, sío pagaao escrivio do jury, em visto de relação nami
nal dos funecionarios aão retauserades queservir-ta em cada processo e que -a asse escri-
vão é que esbe a dt>sti-ituição da quarta parte.» cada um dos outros, de accOrdo ooia a cir-
calar n. 173. que se ibe enviou.

Rocommendou-se ao administrador da rece-bedoria da laoutinga. que dí»oIva e. esta se-
cretaria o caderno de 99 folhas a qua ae refe-
rio em sen olSo-o de 1 do corrente mez, paras» corriíir o engano de numaração e se lh»»
remetter outro e déclarou-so-lhs qae não foi
^provado o asu acto nomeando o cidadão Joio
L100 da Mello para o cargo de vigia do poatocuja creação. propoz.Declarou-se ao administrador da ricebeda-
ria do Ca-mo do Fructal, em resposti. a con-aulta constante de seu ontdo de 25 tia maio
ultimo, que já se expeliu ordem ao fii-a! am-
bu!ac*e erocommtssão. ar. Franoüsode Psula
Dias Marinho, para sa reeolhar a esta eecre

<Co-I" .7,-r_ :;;:, -:.j;:X' J-. «:-.:.'o.-.-.:- la-
spector de Tsms e r^ion^a.çVi • cos *l d« *»a-
cbo doar. engenheiro cia -• du tricto da Te- rs»,
; pproTO a rr;;d7;io da ps» -F«ijo»l, no «iã-
'rteto de Carutinga, e m.a o s*ja expeli«»ti-
tolo da lefitiisaçã», pig s o« dlratos e -m* .r*
iaridou aos rcquerc-itae Tobiaa José da -»iva,
alta Joaquina «Ia Asais, Jo-é Chriattaoita ::tva
Vioana, Virgiüo daSlvaVIsana iSrcü»
José da Silva Vianna, da tacétvio oom O iis-; *'a
no art. 24 do regutamento de 39 de jas iro
de 1854; aob eejo regimen foi a processo ni-
ciaio. -

Palácio do govamo, em Onro Preto, 17 de
junho ile 1895.—Cxntsr-nt Jac«cns Bias ita-
T»t.—fVaiasíjr- de ii.

sujeitos_ a transcripção', iia conformidade da j taria e que pir isso. antssdo cumprimento des-l^^açd^hypo^tnec.ri», além d<*s direitos que ] sa ordem nenhum entro encargo poderi tomarforem levidos do Mulo in tránsmi-aão.:
Em respista ao ofBòio, dé-11 ce" maio. pro-ximo flu-to, do collector £* Varginha, decla

r.m so -lhe que é devida a diferença, a que t-e
referiu "no citado offloio, fo sello que deixaram
de pagar, relativamente ã venda da fazend"
deiiomináfa—Bfellã Vista'.'de multa na fórma
do art. 30 do regulamento do sello, devendo
ter em viste os arts. 34 e 35,!n.' -1- do- masmo
regulamento.

Declarou-se no vlg^a-fisciràã Serraria, paraos devidos fios, respondendo a sau ofiicio de 2
do corrente mez, qoe dévèm ser cobra, i73 o.-
imposto* devidos palas mercadorias que do
Esta-io do Rio passaram pelo de Minas.

ma 19
primeiro Secretario do «eua-Io,

que devei sdentlflcar-ihe, ve,to ctmo em
bre-ve, partirá para -lli um outro fiscal que osubstituirá.

Detcarminon se ao vigja fisoii de Três Ilhas,
encarregado da administração da recebedi ria do
farahyhuna, que remetta a esta secretaria os

Bx-jedioata do «**. dr. .-.-:<--:¦;:• s
Ao ar. dr. Secretario ds E* --«co da Agrlirfl-

tura rectetaerim-ss devidamente tofbrm..io
os autos n. 29 de medição para eompra dir ¦ ;.s
dos tarreoos deaoviaado*—Ricraio. ãE»r--ci
eaqoerJa do rio tfanhunsiú. dstrieto de :-*.: -iU
Anna. município de lfaahuasiú, requerida porSilvestre oa Cunha Rebente.

Ao mesmo ar. dr. Secretario pediu aa re-
quisitar da seenstarta daa Fin-iaça*. por e< ate
do -rédito do n. 6.* io qu-«<*ro junto ao .'e-
creio n. 800.de Jansiro findo, o pagamenf da
qu.ntia de iiiir-íS^íO ao pes*****.) do2.* dist* eto
de Terras e Colonização, rela'ti»a a» seus vm-
cimento* de m*Io ultioa, issisa eomoi yorconta do creaito do tt. 7.* ds mesmo qttadi >. o

; pigam^nto da quantia de -<«$ ao ar. ren»ito

no ponto fisoal de Trea Uhaa e erraria, afim <ui*rrel0 nuranie o mez ae maio naao. , . f
DU 18.

'Secção'central\ '¦¦-''".:

MA 18
Aos colleotores estadoaes ^foi dirigida a se-

guinte circular n. 173, de 24 de maio do cor-
rente anno.

.« Dirccaria daSecretarla da- Finanças do Es-todo de Minas, Ouro Preto, 24 da maio de
1895.

Em nome do dr. Secretario das Finanças e
reiterando o que ficou e3tal«elecido pelas cir*
culares ns. 95, 129 e 137, reoommendo ao3
srs. collestores que somente effsctuein o paga-mento das custas de ac*ôrdo com oart. 248 do
decreto n.- 532, mediante contas apresenta-
dau depois do ultimo dia do' .tnmsstre a que
pertencem, tendo mUito em visto que nefl,?
não se incluam parceilas contadas'a defeuso-
res, jieritos,- etc, os quaes pana ul effeito
não Eão contemplados na denominado de fun-

;coionarios não remunerados;
Observo-lhes mais-que á importância total

de taes contas deve sor pag*, de uma só vez
para cada -trimestre; oo o -cri vão do jury, que- o o competente para rec»bet-á o distribuir as
líespectlvas parcellas pelos demais funeciona-
rios, tonto desse tribunal, como do oorreccio
uai, e que nüo é eorrecto paga!-a por partes,como tem pensado alguns sra. exactores. Dia-
sd fazendo acintes os interessados, acerescen-
tem «JU6, fóra dessas «-ondiçõe3, esti secretaria
não perciitto pagamento algum. — O director,
Theóphilo Ribeiro.»

Ao sr.
foi dirigido, êih data de tu-je, pelo dr. Síora-
tario das Finança* do Er.ado o ssguinto of-
fleio: ~

Secretaria das Finanças do Estado de Minas
r.eraes—Ouro Pr-*to, 19-dè junho de-1895. —
Sr. primeiro Secretario' do Senado-.

Tenho A honra de responder ao ofQcio-n.2
quo o Senado dirigiu ao men anteoa-sorem data
ue 25 de maio do anno pastado, relativamente
ao projecto de contractar se com as cam-ras
municipsea a arrécalação dos impostos a cargo
dss collectorias, pas*sandp. a exp}r*vos o queo e oceorre acerca das disposições consagradas

-no mesmo projecto. ....
Quanto ao art. 1.', parece-me qua osemba--

raças contra os quaes tem lutado -o Estado pelaftlta de pes<oas i-iotie • , qn* queiram exercer
os cargos de collectoces, nii» serã.> removidos
com a adopção do projecto, porque, reduzidas
como se acham em geral ai rondai das colle-
ctorias, mui ditSclIménte so conseguirá que as
municpUidades, p<do insignificante Inoro quelhes poderi advir de semelhante encargo, se aa-
jeitem ás cláusulas . garantidoras > da fazenda
cotnoè necesiario.

Além tóáo. julgo inexequivel o caso previsto¦ o paragrapho nnicodo rsferidoart. 1.-, em
face da Incompatibilidade existontri eatre o
cargo de collector o o de encrivão d > judiciale notas, visto oomo este é oxclusivauente su-.
balterno do juiz e aquellu directa mente su-
bordínado a esto secretaria,- quando i certo que
o collector, na ausência de promota* da jus-t;ç\, iub.-t.tue a este em todas as tensas da
fazenda, e dahi a impossibilidade do tornai^ee
um sõ indivíduo responsarei ao mesmo tem-
po. perante dois poderes da natureza diversa.

As diSIouldades da administração das finan-
ças neste ponto reclamam- sem duvida a de-
cretação de medidas que regularizem-O ponhamem garantia os serviços a cargo das collecto-
nas; entretanto," en penS) que o inicio mais
conveniente de conseguir-se esse resultado con-
siste numa auctorizaeão ao governo paraorganizar essa parto do serviço : publico do
modo qué-julgar mais conducento a conciliar
os interesses do' Estado" com as condições da
vida actual.

São estos as considerações que me parece
dever aprasentar-vos sobre a matéria de que
trata o projecto em questão e r.3 quaes-o Se-
nado, em ssu elevado critério, dará o valor quemerecerem.

Nó requerimento em que pede DínWtio
Coelho Metto fejam medidas umas terra- io
que se diz petsuidor no logar ::_:-;• :z : —
Crua Í03 até.s, à mirgèm da estra<Ji *]ue
desta Capital dirige-se a Antonio Fer* ts,
município dnti Capita!. íd lançado osagu-r-ta
despacho.^Ao sr. en/enhilto do 2.* dist? <:<o
de Terras « Coloniz-çíe. p*.ra verificar o .fi-
reito cue assüto ao requerente e procede» à

.  ._ „ emra. j mediai da» torras, da ãccôrdj'oom"a lâl ère-»
próximo balancete a impottanaa do 'gnlatnanío da Terras em vigor."
I14$1J5 nêUd demenstrado a faror «o reqnsrirasntoem queo c-iadão Edmn :*l3
j. iLatorre, ex-3g-.*imena3r do2* di-itricto deT^r-

Saúde e fraternidade—O Secretario daa Fi-
nanças, Francisco Antonio de Salles.

Transmittiram-se ao dr. Secrrtario da Agri-
cultura o requerimento aqui apresentado pord. Maria Escolastica. de Jesns e os pap-iis queinstruíram a primeira petiflo, relativos a con-
cesâo de lote do.taweno na nova Capital.

.¦¦>¦'"¦¦': 
¦:".'¦¦'¦¦¦>----í!;í'...'*«'-:,¦

to quase possa tomar-contas da administra.
ção do cidadão Ce-ario Au-rusti Gn__ Júnior,
er administraiior da mesma racebsdoria.

Em solução ã con-ulta eonatante do officiode 3 de maio ultimo, do collector de 8. PTan-oisoa, ordenou-sa lhe que promova a cobrança
daa multaa "impostas 

aoi jurados faltosos, a
que se referiu em eeu allulida ofBeto, deàde
que tenham sido impoitas-iegiUmastente. .

Rémetteu-aé ao collector de Poneo Alegre,*ua conto caarente relativa ao exercicio:ti»
1893 e determinou Be-lhe que mencione
osita do
saldo de
do E* tado.

Idem ao de Dores' da 30a1 Esperança, idem, rss* C4oni^*)lo f©dí lhe s.jam psgoa oa «ta-
idem, idem, idem, a de 4845105, iiem idem. ' «*n*ntaa oorrespond-ntes ao m?z findo e tos

Idem ao de Caldas idem, idem, idom, ideei a 12 dias de sastüto o -rrente etn que tsVi7à tm
de de 537$608 id^a. idem, idem* exeroclo, t>i lançido o seguinte despioho.—

Idem ao de Pitanguy a conta corrente de *Ao w* enifenhairo do 2.- districto de Teria*
ex-collector de Abaetè. cidadão Theóphilo • Colonização, yr-r* inform*-*.
Eze^ulel de Oliveira Campos, demonstrando o Ao ar. dr. S*»-.*eUr;o de Eítito da A-rrie:!-
saldo de 291 $484 a favor da Fazenda e recom- tura remetterem-sa devida-a-iate informa ias
msndou se-lhe que exija do referido cidadão & os autos de me Üção den. "8 

pira eompr* li-
impa-tancia alludida, no praso de 30 diis. rejU **¦ fefrenis denomina-los—Córrego'»

Idem a» do Rio Branco, o do ex-eallec»r 1 r. L,sa» districto de S. S mão. municipio de
Francisco José Soarcsi idem o de 6I8$052, ideai, Manbuassú, requerilo por João Negro tia
idem idem idem idem. Costa..

Foram envia ias ao colleotvr de Dores dò In- Ao ms?u-^ rwnetteram.se cs de n. 27, psra
daiá duas contas correntes relittvig aa exerci- ° aesmo fl»ã t» relativos aos terrenos dt n«mí-
eio de 1893, send» uma de sua serventia e ou-;niaa»-—S* Louitnji.-situado- no munic pto te
tra dado ex-collector Jaquim Alves de An-^s* Loçrenjodo Maubua-t-ii, a requerimento Ia
«irade, de quem deverá exigir o ssldo de Geralco Rodrigie- Gomes.
207$519 demostrado a favor do Estado o men-1 **«>»r. eagenheiro «ie 2.* districto de Ter as
cionar em receita do próximo bilanceto a im-< e Colonização rsmetteu-se um requariunfito
portanda do saldo de 7$40í vaiificado em »«>inpanhadod}dccumentJ-iem que peílo ia*
sua conto, a favor da Pazand». ;tomo Ferreira de Oliveira, a legitimisão íe

Idem ao de Santa Rito de Casãia, Jdem, Idem,; Jí?" torra« "ituados no novj districto fe
llhs -a, mun*'dpi* de S. Domingos do Pra a,
afim de proceder és diligencias regulamentara,
vlitotster aquelle munidpio encravado entái
03 qui pertencera «o 2.- districto de TCstr.tfir:

Ao mesmo sr. engenheiro remetteu se o :-•
querinento em que o tenente Francisco Pi: tp¦-'::!..: apre-estou «cripturas e man docu-
meitosaiira de tegalíz&r varias sortes*- tonaa
sitos no mesmo munlnp o. para qua proceda é
autoação respectiva, na fôrma di lei.

idem. idem, idem, idem, João Romeiro de Souza
Lima, idem idem o-de 89$435 idem, idam, Idecs,
idem a do de 34s$l49 idem, idem, idem.

Idem ao de Marianna idem, idem, idem, idam,
idem, idem, idem, Fernando Antonio da Altnc-lda
Idem, Idem, o ds 50$000 idem, idem, idem.idem
a do de 30§002 idem, idem, idem.

\Segunda secção
DIA 22

Mandou-se entregar ao collector desta Capi-
tal, a quantia de 3.6«.)0§00Q em estampilhas de
diver:-oa valores." -

Passou-se «ertidão a Anselmo Fernando ds
Almeida, relativamente a modificação u':•;•:- a
exportação de animaes vaceuna de que trata a
lei n. 3510, de 1887, durante o tempo em quefunecianou a feira dó gado em Minas.

SEPiRTIÇlO DE TEfiRAS
Primeira secção

Z*1A 17
Nos autos de medição para legitimação das

terras sitas no logar denominado—Fei joa!, dis-
tricto de Caratinga, municipio do mesmo nome,
requerida por Tobias José da Silva e outros,
foi lançido o seguinte despacho, o qual foi hoje
publicado no'ta repartição:

DIA 19
Actas do ge verno:

Nos autos do medição para i:.; :s:;" da
posse deuo-ninada — Carrego da Boa Sjrte,
tito no distriet 1 do Cuiethé, maaidpio de Ca-
rátingi, requerida por Thomé Lopes Rosado e
outros, f :i íançndo o seguinte derpicho, o qualfbi boja publicado na3ta recartição:

«Approvo a r.c-7 ,._-! da ps-s denomina ta—Córrego da B<» Ecric, d^tripto do Cu;-:-t- è,
manloipio dé Ciratinga, un qual ee verifia m
as conlições do art. 24 do regulamento de iO
de janeiro de l.'S5i, part. o Sm dê ter ¦;<;¦_: -; lo
o titulo de legitis-ação uni ta.voi* dos requerén-
tes Thomé Lopts Rcsaío, Sacsiino Lopes Ixi-
sado-, Antonio _--..- '.'. 'o, lUefonsti Lrje-
Rotado, Maria Isabel de j-sva e Therez*. iãJtcit,
de Jesus. •

Palácio do g-rreino do Estado de Minas «Se-
raes em Ouro Pr*ts 17 ¦'•; jnnho de 1893.—
CUaispin Íaostjss Bias Fonxzs, — F.-vncbao
Si.y .

: .,«* "-" ¦' ;ViS.SfS
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Expediente do er. i__>p«*<*ter:
H tt n --a ao ar. .fr. St-t-re»-rio da Bitvfo'doAene iltur» a expedita-» «ie suas ordea* para**o*. pela a-*eretarif« l-s Fia «n«-i», seja «*_f ctua«lo. jmr oonta do n. X 1«> q-ja ire juato ao ds-a 808, «io 2 de janeiro do corrente aano/o'

p-w-m nto ds qua tia de 5u$ a cada um dos
proje*-oíe_. da._c.loal* mii^ena do It inibi-
cvry. â TttíàoiEHi Orpbam t • Moina Domin-
ga= K*mo_ Pa *, r-ef-retue - «eus vencimentosaos <x>bz>'« de ames e abril tilfmo. .Ao arr. dr. iir«*cfe>r di is.-ret.ria das ?ia»n:
«¦¦as peiiu-sa iEf.«rm*r si najúeiia seèrétart»
ja foi feito p*uo sr. Csmilló CréVè ""o ¦depotf-'
to da cinca contos de ré a. a qne fl»ou obri-
f*d- 

r-tl- cls-ui ii* >).* do roatracto que ceie-r a cota o governo pira fntroducçâo de im-m grames neste Estado.
ma. 17

arca-se «toar. «Sr.*3e_ratario d» Estado: daAgricnltararaq-i.itir «la «ecreUna das Pinan
ças aiatregm. p r contr. do a. X do quadro a
oa-« -a r f.re o des eto a. «00 de t de j«neirod«.« -orrense anno. at* directores da eufenia
in I geaa d ¦ Itunb.ory da quintia da .'.-}¦_•_•
I.'í-*«í<*0 0, para completar a da 5:0 k*S queio» eotresae -aos mcs^Dos, para sar emprega-
da na execução de «lir rsas obras da < oioiia-içjsto er-ae deduzido deste» de 1:3»(5$010. pira
pèrrazer-s» a de __s77*p50X) era qne imp -rteram
as de<?pa-as feitas cm o custeio da oolocian> E-mestra de julho a d-zeotbro do annoT-_£<adn, afim da qu» não fiouem par-ly.ado.oi «-rntjas a.ii eomeoadús.

DfA 18
Ao mesmo pec.u-.ia rvquit-tar egnalmente omg».ente da qòautis-»e 76$ ao sr. Gkem-

do C5avaggionl. aando 70$ paias de-p-sís effe-ctoatas oom a cci.iuesão He im nigranesde J.'iz de fora *».ra C -ti-u-zes, e a d • 6$
pela t-aa-m -são de telesrammss, oorrond.» adi»*****., por cot* d n art. ..* da lei n. 32 deIS de jtübo da l*»:.

Au mesmo n-quisis n sa mala a de 32$ ao sr.Aareaor N srontia pr serviços prestados a
esta repartivã,«B_dia.id-s a«zes do federei-
ro _ março nltl.a *s, como eolIaV.rador, ear-í-jrnla as d(isps__s p»r conta das s bras do cre-dito Io § 3.- no 40 art. St* da lei a. 107de íü5 ia jiahoile 189«. ,e n. 7 do qaadro a
Sai 

se refere o decreto n. 803, de 8 de ia-
-iro nlt m>.
Ao .:;¦ rr. *.r. remetteu-se para oi fin? de

qu» trata o decreto n. 870 dt 2- ie dszernde 1*193, 1 i a. 117 da 7 do corrente, ji publi-cadone « Minas Geraes n. 162 d-.ta data.
O» sr-s. JaatimoK. de Vinceari «t Filho To-x$m cueteriza.,,., em re,p ste ao seu ofli.io

déSdo cirrente, aeo-sip*ah»do do psdido qaelhesfji fsiro aíl-. fi ta» Xarz* <fc Mulotti, de29S trabalhadores italiano» para serem em-
grejr-dos nu tr*.-has do proloagameato dor_m_l de Ou.-o Preto a Manaoaa. para eff*-ctuar, d« conforta'dade eomo despacho do srdr. Secretario da Agricultura ae II do enr"rente, o rr*nsporte tiariunilea individucm, os
quaes serão catasnt.lot no g l.* da clatisula !_• do coatrarao de 2 de jmho d» 18Í.3devendo com aaíBeadaneia avisar o dia daicobrai* deües aja,rto do Rio aos sra. dr.3o* Rodrigues leLima Da-rna fi*cal naquella
eiâade. e Esteiam de Oliveira fiscal do I.* distrfeso de í«uig"açã> era Juiz de Fora.

Aos sr». dr. ..wá Rolri-íu-s do Lima Daar-<» E*tevtm de Oliveira fizeram se «ammnnica-
çõca no seatido aapra.

t»A 19
Trittsmittiu se aa sr. dr. Secretario de E».d» *.gri_a tora ptr. oi devidos fias, o oficio em

que o flse*il do 4.* districto de immgração
reae qn» ss raniettaa diractamente eo srbarão de Suramentí- residente en Uberaba"400 litros «ie seme-tea de algodão. '

Ria «arara i.n--e an almim-trator'da co'o-E:a liaria Custfidía que, para regulanda.e daescriptnrííção das despasas effeotuadas com oitreb-Slios exocutad.e naquelle aa.*Jeo. romettaeom Tirgcncia uma oenta de tolas as quaatiasa.»3Bniid.s f Dvg.r Mé e-»*a data cora o=tser-Tj,-r» a sen cirgoe bem assim da» que tiverB!_tecTdo-0 «gruneDoor Lesage Caarles.deven-„o*-t;ffirâo itto aprimensor re*ibo danuellas
qu-.Masnatrm-ria-jf.ihisdo pagiiuento. as
quses. as-im «svtso as dos oagauiea. g que effa-ctuar cmi cs íervtço. a seu cariro, deverãoconter & neta de—pago— à margírm.

ma 20•rraaítiLittía-se ao sr. dr. Secretario de Es-<J£- rt* Agnc UuTa nm offlcio do fiscal do 4 -
ttistnct-, de im niíriçãa, vis-o tratar o mosmod» as-umpto ijue corr-e por aquella secretaria«rtól_rtaoo.

Ao mssm* rogan-ee requisitar da secretariadas Fisaaç-s o psg.-nsnto daa seguintes quan-
De i=3$S03 a_ sr. Ismael Teixeira Mende.tmp rtnac a da lim «tação fornecidi tio mez«to maio fiai.» a imsiigrantes aloj.ioi na hm-

pei^iadeJau de ?6ra, c «rrendo a d-nnwa
Lrdf°i^;m'8-'£llletn*32'(lal8deV

De S40$ aos srs. directer e vice directorfia«olonta indígena d.Ttambncury, relativa ao.sen* veacimentos not mer--j de abril e maio ul"u«mas, prreodo a despesa por conta do creditodo n. x do qnaira janto oo decreto n. SOO, deS a* .n-ieiroaestesnr-o.
ma 21

Ao me=mo sr. transmittiu-_e devidamente
S^'lSm±n0 OÍSC!0 djenff"*»e**'o BiigenKí.daB. peaindo para s_r posta ã tua «üàposicio ,

waS.ítóS^^^? d* ^•'••Merceiradíous.Io^ appríjvãdo cou. a:_Àu§iteluanuaueu,, »o$. afim de effeotuar o. paga. redaceao. de -onformiclad* com o vencido ína
ova i*a.Mn.l< J'4j--_ .-~_*r --.-'.loentcs pruTeníeutes das %r„s-qt_e estã^-ie-cutantona hospé laria de immigrante* daquellacidaae.' i'. "... ".-.'._,.,.•

Ao sr. inspector (.eral interino da* Terras eoloniz.ç#oda«_aplt<l Pe.eral apreaintou-ste,em;noujja-do,st*»-*dr. _ííicróta'rio''da AgriduiturÁ6 a'2,_PMlw-,n * o»m«nünlt»t<ão*dò' seu offlcion. 835, de *2docorrente a viuva e filhos d¦mmigranto.Fogli Ji-t.liaflm de s.rem repa-trjado*:.; r
Requisitou se do a*;eota d»" '.'eífít^ovdel-Juiz

de Fora, p.r conta da União, p:«.*sageD8 de 2.*cljs*se daquella es-açãipara a Central pira aviuva •> filhos do immieíante Pògli Natall.èmattenção'.á cotnmunioação feita ae sr. dr. Secreteno da Agrtoultura pela inspectoria ff.raldas Terras da (3apital Federal:,.

COiWES,ífl:ffiiíI
CÂMARA DQ8 DEPUTADOS-

ACTA DA 40.* SBiSÃO ORDINARU^ AOS 
' 

12
. DE JUNHO DE 1895 '

rassiDBric-A nó sn. sidu_jido PiMzwrfJL
Ao mBiodi-, feita a ch-mada.acham-se pre-reates os srs. Ed mrdo Rimeatel. Ribeiro deOliveira, Agc-tiaho Pereira, Silva Fortps, Au-

jfu*to Clementino, Bueno Brandão, S-turniuoOaatas, Desiderio de Mello, João Pio, TheoohiloMarques. Delphim Moreira, Wanceslau Braz.Manoel Alves, Ferreira Tinôco, Francfort, Ca-millo teares,Benj.uiin de Macedo, Gitulio deCu.r vai ho, Leopoldo Corrêa, Manoel da SilvaRib«ro Junqueira, Mendes Pimentel, Nunes Pi'nheiro. Francisco Bressaae, Gustavo Serrão-
^rsttns Caatro, Epimioond-s Ottoni, NunfsC.»eiljo. «Oamillo Prates, Raul Penido è S-binoBarriu Junior;.faltando com oaus- participada
_' s.rsV.Tavares de Mello. Coelho de Moura, Alse-to Fartado e Juvenal . Penna e sem ella osmais seohorrs.

Abre se a ae-tão.
E' lida e approvada a acta da anterior.O tr. !.• tscretario dá conta do seguinte

SIXPIDIENTÍt

seitúnda discussão;
O X»ag osso LegisUtivo dorEstado de MinasSaraei decreta ; *••¦--. -*»»•
Art. I." A reiaiti do Estado do Min.s Ge-raess para o exaroiuio.,de 1893 dio» orçadaaa

q-iaatia de 16.055:160$ -èr su comporá dos «õ-
guintes imposto, e oantribãições :
§ X-'. I aposto sobra gênerosde vxp >rtaç3cT.T.;... /..."..

,2.r..,ld-:.m.sol*.~e gêneros do*«ánsum-T-d» fora do Estado, i3.' Idem de sello !
4..* Ijèm «obre ,èontr-ctos^
novações e ororüg.çõss dei
contractos referentes a «ia*
prezas priTilegiHdae........5. * Pa-saj- -m nm" estradas
de ferro particulares.;....

§ 6.-Multa por infracção delei-, regulamentos e c ntra-
ctos....;.......,;;v.v.:..V

§ 7.-* sello de heranças o'le-'
gados, inclusive I'•/. da
i-ratis iiiSião:fm:linh»:riwta."

§ 8.* Cobrança da dividaactiva.."..-........;. .-.V.
§ 9, -Imposto de aferição dó

Sftl. •.•.'_ ...'.'..., ;.v. .'.'¦.,,,«,
§ 10. Renda extraordinária o

juros de dinheiros deposita-
dos em b-ncos....',;...>;. r

§ 11. Renda da Imprensa Offl-
_.-?,a,1v:--i* •••••••-•'*.'...-....
§ lá. Produeto da veada deterr.-ide volu tas dó Estado. -

13. Reposições1 e restitui-
Ç068. • • -•••.*«..,;'.",., oa ri•"

§ 14. Juros de quatro apólices
§ '15. Taxis d» matrículas e'-'•annuidades]pü'gas péíos álu-

mnus nos estabelecimentos '
de instrucção....;;..;....;

§ 16 Re ul a dos terrenos dia'
. mantinos......:

§- f7- Imposto sobre o ouro, in-
clu-iive 2, 5 •/. sobre a rèn-
da de oompanhias de mine-
ração...........;-.....'..,

" 
I2.i00:00*3$00p

1.600:Ò00$00O
;J.000:000$O00

4Q:000$000

250:000$000

4P:000$000

4t30:0O0|0OO
' 10:000$!?00

70:000$000

i30:000$300

.260:0001000

_*W:0paí000
20:000*1000

160$000

55:000$000

10:000$000

gj <r -;dà Jõlzíde
Fórà...... 2:OjO&$9

h * --.- der.Si Fran- .,- ;';
_!>scí> em -''ia.
Jitío d'BI- ..-
Rej*....... 2:0-K)$000

« R_coIhimen*
to - do . or-
phams ah-

',...: nezo á Oi-;n ,, 4. .,--'^-..!
¦i do Caridade

i - . - de S. JóS.>
_. .. d'EÍ Rey> 2:000$000 -.

«de S. Lui2• - Se76aiitbè.]. 5:000$000 -
Seminário dè M4- ¦

.rianna. .........; 5:»_OO$0O0
Asylo de Diaaan-
tia»(iei n. Ir<7)..; 2:J0O$00O ;

c) Do Externato Mu-
ntoipal de Pit.n-
guy........ 5*000$000
Oyinna»io Baepea -
«iiauo...,......v. 5:000$CIX)
In-tiruto munici-
pai do Fructal;.. 5 000$0_0

27:000-jOO«

15:001 i$0Oi7
*. _*-

7O:0O0$00-

Í_:OTO$000

.5O:OnO«000

'2.6«3:800|00t

Total.

',--. "• . .O/ficios
Do dr;_€eoretario do Interior, transmittindorequerimento em que o capitão f»ranci«ooJonõ-da «-osta Ooedes pede um anáó ' de liceoc.

mmito.n:!Ialeat03'~ 
A' eominUlBao de requeri-

Do metmo^enviando uriia repròs9atação dódirector ds, Escola Normal de Diamantina, pe-dindo a creação de uma cadeira de latim aníie-
Boãínnbi 

e:00la-~ A' oommissã» d» inrtru-
Da c-uxarâ municipal dè Ar.teiuahy, solici-laado um subvenção para OLyceu de Artes e•.«meios funda to- nà-mesma cidadã.—A' com-mtsaao de representações. . .

Requerimento

».Di^nganb®lro HanriqU8 AüSIrt» Kingiton;pedindo privilegio paraa construcção de umaestradada ferro que li«tu« às cidades da Leo-poldina eS. João Nepomuo.no.- A* eommis.ãode obras publicas. ¦ 
"""'"a«

Representa;!is -,-,.
Da câmara de Cambuhy, pedindo a eonstrn-cçao de uma estrada de ferro que ligue o üetimunicípio aos centroí consumidores.—A* commissão de obras públicos. ..

_D*. mesna, fazendo vêr.a neeesiidade daorea-ca«. de cadeiras primarias.—A'commi._ão deta.rucçãj jmblica. «-.--«-.ao 
ae

O sa. João Pio trinsmitts á m-sa duas re-pres-nti.ç3es-..umaem que os habitantes de San-to Antonio da Vargem Alegre exp3am a nece--sitiada da construcção de casa paraa »n-itruccio
publica cease districto; outra, que o orador pedese publ.q.ie na folha olflcial, ciso o não mandefaz«r o Sena 10, a que foi dirigido identtoa re-prasentacao, em que o ageate executivo muni-apalde Pitongy pede que ptra a-estrada deferro project-da entre a Nova Capital e a Oé.teie Minssaoodopteumtraçido pelo qual es-aestrada entronqueem Pitunguy e tome direção!e Paracatú. ^^

Vay a l.*á comraisíão de representações e a-.* a de obras publicas, mandando o sr Presi«leate que -eja esta publicada, si ao voltar dacr»mm»s.-ãc não o tiver sido por parte do Se-ni.lo.
Têm 2.* leitora e flsam sobre a mesa para aordem dos trabalhos os pareceres ns. 60 61 e6_, bem como 0% projectos ns. 109, e US 

'e 
111

qt:e são julgados objecto de deliberação, a exce-
pção do 1 .*, dispensando dessa formalidade poremanar de itma das commi^ões dacasa. -

Enviados á mesa, são lidos e vão a imDrinvros xeguintes. -
PARECERBa

A c3mmi.3ão de orçamento.a que foi presenteo substitutivo ao projecto n.3l, de 1895 au-t rizindo ogovernu o serviço da fiscalização dttsreadaa e moliflc.ndo a legislação relativa áuo-branca da divida activa «lo Est-do. é de parecer.que seja submettido á terceira discussão o au-batttutivo e approvado com a mesma redacçãoSala das commissões, 12 de junho de 1895.—J. Buf-no Brandão—A. Clementino— MendesPimkntei..
A oornmi_ão de orç.mento, a que foi pre-eate o prójecton. 83, que orça a receita e fixaa despesa para o exercício da I«96 è de pa-recer que soja o mesmo projaoto submettido a

''40:()C)0$000

16.055:160$100

Art. 2.* Durante o mesmo exercício, floa bPresiiente do Estado auetorisado a desp ndera qu.ntiade 16.011:797$355, pelas tres secre-tanas d. Estado coaf rmeos serviços «3speoifl-cados nos seguintes paragraphos-. r
S 1." Secretaria do Interior
Subsidio ao Presidente tio
E*tado

II. De-p-za eom illuminação
do pala-io

III. Subsidio ao', senadores..
IV. Pessoal e expediente da

secretaria do Senado, sendo
3:000$ para comprada obje-
eto* de expediente ,é" 2:400$- para alaguei do prédio....V. subsidio aos depu-ados...

VI. Pessoal e expediente dasecretaria da (ornara dos'
D^pUtados.sendo 6:700$ para

,„expe;ilente................Vil. Ajuda de custo aos sena-
dores è deputados;"III. Apanh.meato dos de-bates -...

IX. Pessoal da secretaria do
Interior

X. Expediente da-mesma-se-
oretaria..-

XI. Magistratura eju,tiça doEstad 
XII. Pea-oal e expediente dá

rupartição de Polioia.
XIII. Carcereiro e p°ssoal da

cadêa d _ o «pitai.. ..-.
XIV. Diligencias pol:_iae_
XV. Soccorros pu blicis
XVI. Auxílios a hospitaes de

Ouro Preto, Montes Claros,
Grã» Mogol, Itabira, Dia-
mantina,- Pitanguy, Sabará,
Santa Lu/.iii, Sete Lagoas, ¦
Baepenily, Barbicena, S.
João il'El Rey. Lavras, Cal-
dus, M»rianna, Pas«os, Aras*
suahy, Our» Fino. Theophilo
Ot-ont. S. Gonçalo doSapu-
cahy, Paracatú, Curvei-
lo, S*rro, Mar de Hrsp.uha,
Pará, Turvo, B-radm, Rio
Preto, Campanha, Ponte
Nova, Formiga e ' Leopoldi-
na a 2:000$ para c«da um ; .
5:000$ ao hospital de alie-
n idos de S. João d'EI-Rey e2:000$ a cada um dos hospi-
taes tle Diamantina, Itabira
e Ponte Nova (lei n. 107)...

XVII. Subvenções :
a) 403 collegios de
Itabira  4:000$000
De Mariauna.... 4:000$<JOO
De S. B »m Jesus
de Mattosinhos.. 3:OO0$0OO

30:000$000

2:400$XIO
88:3áO$X)0

33:704*000
I76.64i$000

&:Q00$O0O

36:0O0$0OO.

36:0005000

126:820$00O

16:000$000

1.587:900.000

57:160$000

42:920.$000
15:000$000
50:000$000

XVIII. Subvenção ã Faculdade
Livre do Direito...........

XIX.,.-\esistonciaa alienados no
., H «pi310 Nacional
XX StiBt nto, vestjurio- e ou-

rati vo a presos pobres......XXI. Itistrucçã". p-.ibiíc.i :
a) Instrucção prima»ia.- inclu-

si 'o 60:000$ aos des. inspa-
.. ctor<*8-nmbulantes ;....-
b) Despezas oom as de.-, escolas

nornaes, inclusive aluguel
de -casa- psra as «m-araas,
instaUaçao.das,escola? nor-
maeade Categua.e.. P uso
Alegre e Januaria e auxilio
de 15:000$, a cala uma.das
escolas normaes m .ncipaes
deTr«38 Pontas«Barbabena. • 805:60O$0O»

c) Externato do Gymn isio Sfi- * ;
neiro i... 92:400*000

<i) Internato do Gymnasio «i-
neiro................. 110-200-Í000

e) Escola de.Pharmacia....... 91:40í$300
XXII. Susteotode aluamos o

dopss-oil interno d . Inter-
ntto do Gymnasio Mineiro. 50;00J$00»

XXIII. Força publica :
«) Pessoal da Brig-"la Poli- "
ciai....  I.518:300$500b) Etipa para 2.600 praças, a•d$3_0 na média........... 1.451:97t»$000

c) Pardamento para 2.000 pra-
ças, al50$000 390:000$000

d) Ajuda de custo a ofilciaes
em diligencia. 5:OOO$0O9

e) Gratificação a reeugajados, '¦¦ i-
a 100 réis 10:000$00_

f) Compra de animaes, forra- r>-'
gem, equipamento e arrea-- _r<? '
mento.  93:4I0$000

g) Aqnartelament.il. earerrn-
mento, expediente e luz.... 70:000*5000

XXIV. Sau le poblloa. 6O:OOO$0OOXXV. Despesa com o expe-
s diente de eleiçõas estadoaes. 5:0 oíooO
XXVI. Eventuaes .-. ¦ 10:000$000
XS.VÜ. Subvenção, ao. Lycan

da Arte» e Offlcios de Ou- -
ro Preto. 5:000$000

XXV1H. Impressões e publica-
çõesna Imprensa do Estado. 12O:000$00O

XXIX.: -Auxilio aoB hospícios-de alienados de S. João
d'El-Rsy e Diamantina,
50:000$000 a cada om, aos
termos «la lei n. 50 de 30 •
dejunhode 1893... 100:000$000

XXX. Auxilio para íllumioa-
ção das es«*ol;»s nocturnas,
(tei n. 106 de 26 de julho de
1834) . 7:880$00O

'¦

•;:-'r^

§ 2.
10.018:65-; ÍSC0

Secretaria das FinançasT

.5:000$000

ll:000$0O0

9) Asylos e semi-
narios :
Seminário de Dia-
mantina..  - 5:000$000
Asylo de Marian-

na  2:000$O0O
- de Barbace-

na..,,,.,. S:0O0$00.

I. Pessoal da Sscretarla.... 116:02'$000
II. Expediente.... 14-000#000
IU. Juros e amortizsçã» da

divida fanda do. listado.. 880:860$000
IV. Porcentagem a ollectò*

res e escrivães  225:000$0000
V. Despeza c"»m ã fiscaliza-

ção especial de rendas inter-
nas e externas. 83.000$000

VI. Pessoal de recebe tortas.. 193:0;)0$U00
VII. Porcentagem a estradas

de ferro e alfandegm pela
arrecadação de rendaB  690:000$X)0

VIU. Expediente e aluguel
de casas para recebedorias. 22:000$QOO

IX. Juros de empréstimos de
: orphams e de dinbe-.roa de-
positadoa para fianças da
exaotoreB 15:000$000

X. Custas judiciaria', em pro»cessos crimes ÍSO^OOJO^O
XI. Passagem em estradas de

ferro o telegrammas ofii-
ciaes 40:000*000

XII. Imprensa Offlcial 264:000$000
XIII. Restituições e reposl-
ções.... ;..  . 10:0O0.$000

XIV. Exercícios Ando* 60:000.f000
XV. Papel para talões e ;im-

pressão de e t.. mi»in >o 6:0_0?000
XVI. Aposentados e reforma-
dos.. 295:94_$355

¦::,,2

'.:¦.- ¦:•::':



AãTífitJk»:.:. OHJa^aUSS
XYIl. Adraftiistra-ão dos tor»
-«.^>s 

'dlamanlinoj.....:...

^II-r,E!fBtaae9--"XIX. Publioi.ôej e imprtõ*.«ões na Imprensa do Eitedo

7:6,ÍO$000'4-.000$000

b •» . c„,,_ ».12I:442$S5õS 3.* SBCRMARIA PA AGR10»l,TDaA. COMUEB-oi>nObras Publicas:
1. Pes**oal da secetarii

. II. expediente' inclusive ala-
guel do casa "a 7:O0OS0OO pá-ra compra de instrumentos
de- engenharia..

III. Repartição de Terras eCo*
loaização, inelaslvé o ala*
gtiil de casaeezpeiil«nte..

IY. Medição de terras d-volu-
tos (pessoal e expediente}..

V. (.--ommissâo da cart. geo-
gr»phica a geologioi do Ei-

VI. Commissão delimites....
VII. Colônias indígenas
VIII. Obras publicas.
IX. Auxilio ao governo-Fede*

ra! para o estabelecimento
de linhas telegraphi as no
Estalo....;...

X. Sub • ençioá empreza «Via-
ção do Brasil» para navega-
ção de rios...i.í.sV.-..?..'.i>

XI. Junte Commeroiaí, inciu-
si"é expediente e aluguel
de cisa ...............

XII.- Concessão de prêmios a
_iiidu-.triaes.....  . :80:000$')00
XIII. Subvenção á Academia

d-i Commercio de Juiz de
TOrS a • * «•*'•••*• J • * « • V« • • • •

XIV. Acquisição de plantas,sementes a in.rodu.soáo de
animaes de raça Inclusive
5:010$ como auxilio (a pu-bl .•-.<• io da Revista Indus-
tritl....;....,'...........

XV. Compra de vaccma anti*
carounculosa.

XVI. Fundação «manutenção
,ü»u<n etoor-lc-house ia ma*
oiiinas agricolas ...;..

XVi 1. Acquisição de o-¦> lu-
ei'.* chimieos. e app.relhoi

rira 
tratamento de viutio-

i.i at.Hci.do3 de moléstias;."
XVI.I.' Fiscalização da- ostra-

d.á ie ferro........;.....,
XIX. Despesas com --mpres-

sõ.s e publicações na Im-
pren*a do Estado....

XX. E ventuaas....

!40;720$000

2I:iO0$0QO

60:620$000

185:600$000

105:800.-5000
- 156:(V0$<X)0

33:2<iil$000
1.000:003$ KW

50:000$000

43fi00$000

ll:48O$0OO

30:000*300

60:000$000

9:6u0$000

50:«WO$000

10:000$000

146:000^)00

mento que er,mfccolqn»r a«t texas aquo¦*¦« re-|d»-los io candidato dr. Adalberto Dia» Femii,-••-..) o -irt. 12; da lei citada e a de 1/10 V.jda Lu* e qae! isto sa ommuníqae ao gover-""' '' ;' no par* qiw mande proceder a. nova ei*íção n?%

40:000$000
8.O0O"5«3O0

2.24I:700$000
Art. 3." Fica o Pre i lento do Estado auto-

rizaio a abrir créditos «upplementares, com a<
—.tor«uai idades prescripte* no art. 18 da lei n.

2.i 4 de 11 de juuli i de 1876 o observadas
eguaüeate asdíspo-iiooa- do art. 3." da lei n.
19 de 26 de novembro de 1891, as rubricas
dos ns. IX, XV. XX, XXII, do art. 2."§ 1." e
ás .lua ns; l, III, IV. V: *VI. IX, X; Vil,
XVI, d. § 2." e a do a. 1 do §3.- do mesm >
artigo, caso não tenham üdo convenieutemente
doto ias,

Art. 4.' Caso a ren ¦.* ordinária e extraor..
dina ia não bastem p ir. --ui :fação da despaia
orçaii, o Presidente' dn Estalo poderá fazer
opsr çõ i3 de credito para cobrir o déficit quo
se veiíflcar. .

Are. 5.* Fica também autorizado io Presi
dente do Estado a limo oparações de credito
para o -correr ás despesas ema garantia de jn-
ros subvenções o e npr«. t«iu«is a emprezus au?

. xilU-liis peto Estado, caso sejam InauIBcien-
tes as rendas do exercício.

Art. 6.«. E* egualm ute o Presidente do
Estudo autorizado: (a; sr abrir om oredito ex-
traordtnario até a quautía de 500:000$ pa-a a
coras moção e concerto, das cadêa*. publicas do
Estado;, (b) a despender, desde, já, até ' a
quantia de 100:000$ par* acquisição de anl-
mae. e equipamento para o-esquadrão de -ea-
valitria e armamento pira a Brigada Poiioial,
abrindo oredito supplementer á rubrica n. 23,'
ds lei n. 107 de 26 de jillioe 1891 —letra— g.¦ A*t. 7.* Para execução do accôrdo de 11 de
mato «le 1895, qne fica approvado, relativo á
cobrança do-imposto de exportação do café; oa*
lebra.io entre os Estalo* de" Minas Geraes, Es* -
pirito Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo, doa o
governo.auetorisado a reformar o systoma-.de
arrecadação do imposto, de h «rmonia coei os
Esteilos produotores, podendo ser eitabeleoida
nm í taxa fixa até, 300 réis por 60 kilogrom-
mo* de gênero que entrar na Capitei Federal,
sl fôr julgado mais conveniente a arrecadação
do re-peutivo imposto de 11 */. no acto da
sabida do produoto da «Capital, Federal, .régu-
laado a. arrecadação deste importo sobre o.café
qae se exportar pelos outros Estados do* modo
que julgar mala conveniente aos interesses da
Fazenda.

. Art. 8.* Pios o governo a.itorir.ado: (a) a
rever a*, tabellas ns. 1 e 2 do decreto n. 603,
de 3. de fevereiro de 1893, reunindo em .ama
só quota as 'dune taxai de exoortei^o dos ge-
nerca nella mencionados, com éxcap*ão do café,
fazen loas arrecadar no acto da sabida do Es-
tado -.fixaado-as em h -/., bem as.im subiti
tuir o vcloi-fixodastuh li-.*, por pautes varia
veis. uniformizando a taxa em relajâo a todos
os pontos.flscues do Estado; (6) a rav?r o rega

o de

(um declino por sento).désraagcripcão e regis-
30:0")0$0C0 Art. 9.*. Continuam em vigor as disposi -

çõsscoBtldas nos arts. lo, II, 14,15, lò, 17, 18l»da toi n. 19 dí IS9I, as doa ns. 6 e 8 dalei n. 33 de*I892 e ai do? a*. 5, 6, 7 e 15 da lei
a. 107 Je 26 de julho de 1894

Art. 10.* PicsoPrá-ndento doBitado auto-rlzado a abrir deaisjà nm cre-llto extr-iorii-nario atô a quantia de dez mil contos de- réis,
para oceorrer às' desp^-nu- e*m a -exeenção dalei n. 3, dé 17 de dez-jmbro de ISUi, nos ter-
mo-j da ultima parta doapt 5. podendo, para'S-e:flm,&tor as o^raeSeade credito neoessa-
rios não excedendo oa juro» de 6 */• ao anno,
oa appiióar cs saldos-da reoeita.

Parastrapho unioò.Fio&^tàmbsm-b Presiden-
te do Eatado.auto.-lzado a aipplicar na execução
dai obras da nova Capital aa reu-i s prooeden-tes deita*

Ar'., ti. Revogam-a»; aa . dlapoáiçõfs em
contrario.

8»la das oomm(s:ões, 19 de junbai d» 199.5— J. .Bdeno BranoXo. — A. Çixusariaa. —
Me.ndbs Pimbnth,.''

A ommissâo de orçamanto a qüe .foi pre«en*ite o-projeeto n. 00 c -oca '-n !o ' credito- s-.p
plementar ao PresMeate do Estado á rubrica, n.
VIU, §3.* art. 2.* dajeiçn. -107. cs IS9I e
de parecer que St*jao meámo pr.tje-to ou binei
tido 4 torceira d i.- eu-.-i-i o approvado com a
mesma redaccão. ¦ ., ,

8aiã das còmmissSs^, 12. do junho de 1895.
—J. BüSKO H.--ANDÃO. — A. ('LBUi-.NTINO. —
MENDBS PlMENTHJ,.

As Cüinmis-õis. reunidas.do. obra* p:iblic;& o
orçimento, âs'qyáes &i priiasnto o prideoto n.
65, do corrente aquo, quq.plèva.d.oapitai Jtlío--
métrico da E. de F.'.-do-.Pãradp»bal- dá ,30 a. 45
contos,.? já.appruvadó em l*" discús-ão, è de
parecer q7é.èeja"õ raejmõ.jBubinettidoá2.* dia-
eussão com a seguinte emenda substitaiva ao
art.~l.#:'Fica -JiPreíIdento dó Estado autorizado a
innoyar o cóotrsotocelebtado oom a E. de .F.dofaraop ba.' elevando b c-revo k lomeri -o a
45-.000$OÕt).e dé 'modo 

qtie .a e-tradà," partiu-do de' Barbacena ou Carandahy, passe p*laLagoa Dourada, Entre Rios, Eiümtiine vàentrun-
car-ae na. estra>da qae ligar — .-telio Hirizoate
k' .Oéste de Min.s. no pinto mais conveniente,
mantida a ultima parte do -paraarepho.Uaieo.

Saladascoiaaib8õíe 12 ile juuh>dei895. —
Silva FonTits.—J. Bdkno Hhanião.— A. Clb-
•aENTINO.—MENDBS PlMBNTBIi.— NUNB.-I Pi-
NHSiao.—E..Ottoni.—(Vencido). '

N. :63
A oommtsiãode repre eutecõJi, requerimeu*

toa e p-tíuõ-s, á qual foi presente o dr. Ago*
tinlip Penido, -ptdinao uma recompensa pelainvenção.de,seu methodode ensino;1 Considerando- que divereos-auxílios já têm
sido.oinoadidoj ao requerente, tendo em vista
o mafecimento de i-ou rmethojo de ensino;
entretanto . ¦

Considerando que a preten«oão do supplicante
nos induz a crer que aeu..trabalho tem outro'
merecimento qne no?' teto t«s*apaío á apncia-
ção, éde parecer e requ«r qi-e seja 6 requ.-ri.
mmto remettilo á ojmmi-âãò de dnsKuccão
publica, piraemlttir seu pirecer, julgando—de meritls— sobre a reclamação dò dr. 'Ages*
tinho Penido.'!. Sala das commi8!õe<i. 12 'de 

junho de 1855.—
8iíva Fohteb. - Desiderio ds Msixo.

N. 64 .
.". A corn-nis-ão de repretouteçõt**, repaerimen-
tos e petiçdas. á qual foi presente a da ««mara
municipal da Bagagem, declaranlo scti.r-se
prompta a concorrer com a metade da cia pjsi-para con-itru-cão oa aejuisição de um pre-lio
para funcolooamento daa- eseolas de - initruc-
çãa pulilica. daquella cidade, e de parecer, quet-eja a mesma repre-enteção remettidaá oaoi-
mis-ulo de orçamento, para providenciar ds
accôrdo -como artigo 331 e §§ da lei n. 41,
de 13 de agosto do 1692.*

Saia deioommissSes, 12 de junho de 1895..—
Sinva Foarss—Dbudxkio ds Mbu-o. «

-. -¦ I*4.65. 
A commis-ião de cotutituição, legislação e

poderei, a que foi presente um offleio do cindi-
iau* dr. Adalberto Dias Ferras da Lus,

eleito deputado pela 3.' círoumscripção .elei
toral do Ettado, em que declara aohar-sa c 1
locado, por não se haver demiitido, até o dia
da eleição.- - da commissio que ainda oxerc-
sob a- acção do n. 4 do §2.* do art. 197 da
lei n. 20 de 25 de novembr • de 1891 ;

Considerando qae pelo decreto n. 716, art.
3.*, Soou o governo.autorizado a no u-ar ura
auxiliar teohulco, formado em direito, par-t*cooperar nos trabalhos da administração local,
confeccionar projt-ctoa de regulamentos paraos respectivos" serviços e tudo qua fô? útil ao
bom desempenho des trabalboa Oa oommisaão.
sendo os sius vencimentos flzadoa no acto : da
nomeação (paragrapho único do mesmo artigo);

Con-idt-n.ndü que por acto de 21 de junho ie
1894 (oi nomeado o dr. Adalberto' idas Ferraz
da Luz para o logar de auxiliar, tochnioo da
commissão .oonstrnctora da nova Capital, cõm
os vencimentos e vantagens dos éogentelros
chefes de set ção da referida oommisaão ;

Considerando que exerce, pois, o referido' cl-
d.n'ão uma faneçao publica i-emunerada e de-
míssivel, independente de uentènça, ní * ee
havendo de-nittido até o diada eleição, confor-
me honrai-imento declarou em sen offleio; e,

3.** oiroimiaripo-io eleitoral di Estad'»-Sala da* co.nrals*6»«i, I? d* junho de-:895. -
Atjoosro Clbmestino.—Fbsitab Caste.0.

A cim Riçsãi «ie jistiça civil a cnciiual e
¦lo parecer que ô p-oj-oto n. 50, d-r Senado
pas».* á 3.* ls*'j*fMo e."-*jv approvado oom as
aegalntes emeaias. cmfbrme o "véoeld*.*. :

"N. "

Ao- floal •! ¦ -ri. I.-aco-iSo-.-nta-sa: —o um»
segunda pro no una1 N. 2

S b-ititu .--3 á matéria o/mtida no ptragra-
ph<) único p-Io s=>íuinte : — á nomaàcão para
prtfenotiimenio da i.' v»r* de" direito. »e fira
de accõr-iu oom a s*inia ia o -.te dd rt. 25 da
lei n. 13 de 23 de òovembro de. 1891. .

N. 3' - S ib»ti tua-ae a. matéria contida ao - art. 2..
feio -ei*- tinte: —.o y-r-vicc «l-vs i ii< v»r *.-* de
direito —. á lessm-ienhad.'' oamulativamènto,
roe-liauto distribuiçâ». --ervindo ampromotof
jun'' a c*da uma -iellas.

O mais como e-tá no projeeto. -
n'-» .1 »s < o n«n:-«-õ*s, 12 dã j-inh-o dè 1895.,

RlBgIR-0 lOMQDKlR». —S. «ARROSO .lONI-OK —

Camillo Soahbs Filho.

APaSSBTÀÇlO DS. -«lireOTOS^

Ó ••*• - FrsaaaTort.—Sri Hrasidaat-»,
os prinoipi«78 de jastiç*, os o-ic:ipio-> eterooa
do justo e oo, hanasto, do jasto-e do injusto,
do bem e do mal. não «ão -trbttrarioa, não re-
põasaot, cimo querem alguns phíiosnphos sãs-
ptlios e. excentricoa, em bs.*e cjuveodonal.
AS;idéasde justiço, es idéas do justa e d h «
ne-to d.» ju-to » do ipju-to, são i.déas io*o»!aa
e não fllnasde oonvençõae Eooiaee: ellas têm
o.Sèu assento,«lias originam-•• da lei natu-
ral..d«aaa lei eterna nr-vada em e'ractere->
indeléveis r.ccoração hamano.

O sa. Manoel .-. lves e outras srs. : apoia-
do, «iiu.to b-m !

O sr.Krancport:—A lei pijaitiva. sr. Pre
sldtnte, a lei e c- íj-a sara ser jante, h» mis-
t rde ser.ealeada nos grandiosas molle* dessa
lei eterna, qno eu chamarei a lei das leis.
(Apoiados).Nó< a sentimos (tontro de nós mesm s, e o
homem ai-da o mai» inculto, sente em si as-
vibrações dessa ms interna qne lhe dã a ide*
do' bem e do mal. -. ¦

B isto é tanto m*is ver.tale, sr. Preãdente
quanto é certo qu» o indivíduo que pratica
um dalicto. una filt*., que co n-n**'.to um eri-
mè, sendi punido em coosequene-a d—te, el-e
mesoo ennkece e wníeasa-se m**recedt.r da
peuatnfligid-., porqce o seu tenso-intimo, !':i -
dia : «es merec-aur dt> pena, comneleate o
crtue*, trantfredltte a toil> O senso in-irao.
-r. Presidente-ou, por outra, a coaçciencie, é.
depois <ie Deus, a primeirastnação -da, lei na-
tnrul. Qu nio um indivi luo qaalq;«r da
espécie humana, perversoe ooberto -ie crimes,
nega estes a se diz virtuoso, eoosegaiod»
moita réz illudir a eralulidsde doa hoaens. te
esta a voz da iconseoencia., te eate o aenso-inti-
mo que, como a troüib-i.i da* juatiçt, the bra
da :-*és um pervesso, ea um hTpocrita, és u n
reprobo!» '

Mas, sr. Presidente, si o sesso-iatimo nos
oondemn» i qaando m mos delinquente*,. tem-
bem nos indulte quando, a lanoc-noi s está- peta-

de deiembro do 1892, harmonizando suas dia-
osiçOes oom as da lei n. H (regioien -tribute-
lio), dé. 19 de novembro de 1831, e disposições
efiiia.iras pcsteríoreB, incluindo no regula- j

por conseguinte, incojipatiral oom o cargo de
•deputado ex-vi do disposto rio n. 4."do'§- 2.*
do art. 197 da lei n. £0 de 25 de novembro de
1891;

Por todas-estas :eonsideracces é aeommisnSo
de parecer que sejam declarados nnllos oj votos.

uos-u parte, quandu aoaies p joi-los pela aocte
dade por Cüta ou cins qoe nào oojimetteaios
ou quando eomos viotims.s d ¦ odiou deaaguil-
«dato na applicaçii da lei esaripta. Botão, -o
espirito reseute-so da injustiça dos homens, re*
volte se, rebella-ae eontra a penalidade injusta
que o opprime.- Fazeudo «pplioacSo destes prineipícs gsraea,
sr. Presidente,- entrarei na matéria de qoe me
vou occujiar.

Fui victima, jádun vezes, de desegsaldale
na appli -açio da lei. por parto da c*.«?.. e nu
estou resolvido a sobTrer injustiçis em siluaelo.

Lembrado e-t-ira v. exa. de qae, nos - pri-
m-iro dias da aetual.sessão, enviei4 mu
orna iadie içã • para qae se represenuuse ao
cidadão Ministro da Industria e Viaçâoaobre a
urgente ntce-siiade «de ser pfolocgt U a linha
lelegraphica da c-*t-.«jão da Montes Claros áoi-
dade de Qrão Mogol. V., exi.. encontrando
duviias etn f»ce da, celebre resoluçãa n. 3, teve
de appellar para a casa, a e-*t& decillu qae não
polia ssr acceite a minha indicação, p «rque —
não »e referi»a negocii«peúullarea do E.111 o.
Entretento, o flo tidegraph c >, de qae se tra
teva, dávia estesder-se sobre teri-it Tio mi-
neiro, e para este aervioo o thesoaro do Es
todo cone.rreoju ama verba da «lgu.nvi.de'-.
sénas de contos do réia-, aocrescendo m is qua
não havia muitos dia , tinha sido aes-ii» e v,*-
tadam-içioideotisasebre negócios da Errada
de Ferro Ceot--.il.

A mo;ão, ou o meu requerimento me fol.de-
volvido eom a eoü de—não- aeceito, como prea-
creve o regimento ea casos tees, e, d-;ej < i
de' b.-asfliur 0 neu muaieipia oom molhara-
mento de tão Intuitiva traoscedencia e tão ur-
gentimeute reclamado, app*llei para o sobre
sr. Secretario da Agricultura, Cocranert-io e
Obras Pubi -a?, qoe, eom a sua revonhonda
competen*!,a, pitnotlemo -s espirito de justiça,
que lhe são cancteri-iticce, tere a bondado de
assegurar-me que estava .nas visias do pátrio-,
tico governo estedoal, de accôrdo oom o ..í.-:i-
e illustrado Mini*tro da Viacão, a reaiizaçi-o
pratica d'aqulla idéa e que podia assegurar-
me qno. em curto praact, estaria funecionando
o telegrapbo entre ídontBs Claros e' Grão Mo*
S !. Ura, muito bem 1 Ha poucos .dias qoe
traiuitoa *»"» mesa e ;'oi approvada pela cosi
merecida fassaud» cscdolencia e intenso p«-

sar pelo Raaníisoto da imtnortal patrir.*».3sl--teasa Mannh». da grata e «mpr» sau.rsa
nemoria. (djuísiíü;.¦;:Ji-.l0BUí ua jk:3J-2«. o o it:!r.|i;i

qua ora ae dirige «casa. acmr. .io por cil,* temaideade eavjar á' oea um requv-iriinri.tto,
propouioqoese oon*igaas«pera acte uu roto
ie nloesão • svplsaso to grande pUrcc**; tt.
Bociyuva pelo teu magistral rf:;*eurso pr-ifer ido
no senado Fed*ral.em opooa ato ao proj teto daamaistis, quese pretendia eSerecer - ao-, rt* oi--:¦:-.. d j RioOinnde do Sal. V. ex. com oesp. rito de' justiça que -lhe é -.jr; :ri.-. sr.icn-
den do aceeítai' a isoç?o, e pol . em dUcuss-ao.
Uoas dos nobres dsoacsdi» oopis-irara-si., e. -,-
r:a-i io a atten}to ia mesa part o art. í.'. * da

KSotoçã*} n. 3 qae alterou :. = ¦;•. parte or-wgi-
maatjinterao te o* a. Oa errou r. ex.qja,
oâoas trsteadn de ia !;: -.ç . . -para o -.*:'._r
maoif-iitaçio q se uvesse de ir twr fora d.» 3s->tado, mas dasiaples cons goaçio de u:_i -ato
na ac a. caao èiie qae j. mhh s; dado com a
moção de condolência pelo fallecicseato do U-tua .o» bi-iuleir» Sallaoha Martebo, aateadia
a mesa qos omiuenmento^em questão estava
no caso de sar tceeito.

Cjoiauaram aireolamaçõesc-intraa accmta-
ção dor*>qaeri;aento parparie da ae«e ". ¦
ex» teve de appellar para a -*a-a. qup, e -n:ra
t-ot taniioba «jec-aüv», decidiu contra ade-
iib -r ¦çãa ds v. ax>. se a S-.-m-«, a-ali te tavez. lev ivii-o d r&juer m-a"^j c^a a nctte da
nic aeceito.

Davt vr-zzs, sr. President? ; duas fiagrantas
injUaueas. Qae «dirão, arn p.r fora, aq-aeiiesi
qaeiMX>mpanh>iaos avsaas trabalius. q-aaulovirem tantas m -,0-i miahM serem dev.-lviíM .
coma notla dermã^aeceitatt

Decertii, bnodt pensar qon t-; «u desmeino*
nado, que estou Sc-todo tdtoti. qoe -**:-.:, tal-
ves,-otXr^ndc de amolleauuaato cerebral, (ii-
l .ri í:d:.) i — '

O sk. a. Ct~txterwa i— A eorroeoao*> la-
ctdVs eum quo •". exo. in:j-.s proraoi o eoa-
trano.

Vo.tri: —Slo se navoste com isso ; è muito. >
nheciiXo e todo- lhatexeaa devida justiçti,

u sa. Francfort : —- tSua, teuhore.- ; o-j
qne me oonüeo-m sabem q ie eaho um pouen
de bom-aeosi ; ma* setes m s nos serão os pri-msiros a deplorar o mea estado ratrograao— -
(riso).

O em. Manosx Alves dá uai .p.---.;.
o -f.. Fraxc? ht: — Or-i revdm. oolleifa,

ob<erTjndo, ia ao longe, o meu a' vm n: - in-
teltectual, per tintis moçSts devolviiae, r.:.. é
oaturaiqas r.-n ínu.. p-.u-.eos p- »-
ro*» e olodoi-lo, eisiame : Prvh dulor.' -,,.;¦
tum mvtotut ai U-o! íETil:-. íci < ¦.

Nio, aeoho-a-s não ps-ra- ;t , aao qtMro qua-c-fi,-, a-n-u r- :--.-.tj .e-.r...! u>¦ a:p ¦-.--.,' i,
Prote to, e dee/uro— altos h,a s ia—que fai
víoiim» de fl* grão te ::;;ur. i;.. istoé, a ci«
procedeu con desigualdade; condo nasu as
miuh-is moçce* e ve --n oau ras • i-:i'.:.- •
U : i i :—p n—t -c¦ r.irz—:. uu-Ei.. qu--t'ôei '.
i'0 -a. Pa» identk :— «Pe- mitea o nobre i*»-

pntado ohterrar lae que o : ..;..: c-.o não per-miUs falar eraotra o vencido.
O •*. FRa.*-oT-3ET t—Não ea «oa fal&nda o-á-.

m e-veneido sr.. Presidenta T-nho d».«EB-
recer a *precia«,ão da essa um psvjecto ; Ctiço a
o.-itica judiao-a do que aqui se passou ; an ; y o
os fachos qae -• t i em -*.d.c . -lo -asa pr -j cio e

ÍcoB-oor.-em 
á sna jastiçi, á -ua j-t-tid-a-ão.

0-». P.-íS':e2.\t3 : — Ness* oa.0, o nqb?»
deputado pode «ooutinoar.

O»*. Faais.3P-.ET: -. O meu espirito, sj*.
Pre*id«nto, *>e ruvulte contra a injostiça, con-
tra s des.gaaida.te ns speüoaçto da leU ilo
meu moda de -ir, neahanu da> m*»ç-5v -is
esp*ci9 de qa«e me «oosapo p ler:* asr act-eita
pela mesa, nem aeimo ss d» oondoiencia co
pesar.

O aa. Ca-cilh Pr. '.T2t: —{Nio apoiado).
0»a. A. CL.3M2.vii.".: Aí <ta pssar p-Jttem.-Osa. P.-iwcr i-.7 : — Não, s»nh it..Èm aqui

o art. 8.* ca r;j íu;.lo o. 3. Lê. Por ea'a
disposição leprelMBiie-sa que fi> ve-ladis, er- -
prasamente protiibidas todas as l-ioçõís oa
tvqiií>rimentos relativos a proa ia>:iamsr;t. 3
sobre cansas que oiiod.gam «vap-i .o ao EstvSc.

0«r.A. «'Lsaavr:-- :—Maa nota o -!.:-:
depitado qae ¦:» i u . vírgula.

Os-. Fr.AM:- ::: : -S::a sr<.; n.ü « K- ir;.
3.-, que dissesiia. (L 

"¦). '£.¦ *.e art. peraitte as
moçdee coa-r»tU!aioriaaou 'ie ali. --io * -qc-.'-
quaracto ad.niaistr.tivo oa po-.i ijo do Este--lo. abem «-sim u qua :so- m-ci <pesar.

O sr. A. CLr5.-i.s-ri.--:o : Eis alii.
O sa. FiiANcrotT: —'Ias subro cousas do

Estalo. Bsteé o : r . :',-, q*se eatabrtec-ea éx-
capçiui sobre o qoe ti ~ ruereate ao r.--. '.:.
O ai :-. 8.' prohibseuabsolnto :o:. e qoalqtHr
manifesteçao sobre coutas qu» nio forem re*
f.¦:¦-¦-:•. s ao E: li 11; o «rt. 3.* ezpüea o ~ 1«
por que fo deva proce-Ir io rtSação itjn=l!-.o
qae -Usem respeito ao Bfisdo. únicas qua po-dera aer admitidas.

Uu* sa. c2flt.s'-c:—:-ív. t-a:a-s„• de raqae- :
mento ou moção 'I

O tm, Pr.AS-rfORT (para a tr.ér. Cltase*-
tini) ...masque differea-ja f-z ~. exc. cntie
moção e requerimento I

Qoaato a mim, entendo qae o termo - c-iãV.
contém idéa mali. 'ampla 

qae requeriai*>ctõ e
cedem ser empri;ados ir. :¦'.:-.:-. i -.- ¦ :;. isto
é, moção é ge-iero, reqaerim:nto é etp c'
todo o requerimasto é mo-oão, msvs '.o-da m.- ,.;.¦
não é requerim-m-o. A.»;ia entendo, sdvo a
meLhorJuizo. Binanto. para o nosio ma.
p.uco importe que 

"se 
empregue unidos (iom

termos— moção oi requerimrmto.
» Sr. Presidente, esta ii*-:. i-';.*â-o c;r. -;..':. :

art. 2." da resolução n. 3 è "retrograda a Im-
própria de figurar no regimento deste c.si.

1

, ¦ -h:1' '¦
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K -s tempos do império...
O *a. A. Cl-Mentino:—Saí omiaoaos teir.-

v»..-.
O «su Erínc^ort.—Ba nã-.» posso dizer omi-

r-íí-r-, í_i monarchista a a Etapabllca euoon-
tr; ms empuaain.íú o estandarte dA manar-
ri '¦¦li 

.
Taça-:—Muito ba 11
O sa. FEAjecFoai:—S' cer*.o que nos últimos

iaa>_oB oa par-udoi estivini-estr-galo* im-
pre« aveis; não o-ssanta, embora retrah' 1 -
m :' r.hiEi m-anai idésa n.era moaarobiito
pjrous entendia q_e o piiz não estava apto
pari-governo maia adeantad'). de. fórm 1 *im
pie-: <• toda popular como éa RejuMíc*-, em-
boi -..seja este o governo por exctílleaci», unic-i
cfc-at -Je eaaotsreo.r e dignifiear u n p-jvc.
(''.1; aiades).

{> pparecimento da Republica, pois, foi pira
fflí--:ta__a sorprezi.

C na. Getcijo ke Carvalho::— O que acon
tec -a a v. axe. dea-se cim >nuita gente. -

O «J_ F-ANcrjar:—Acceitei-a, comi todos
a ssaeiteriam, não fiz praça d? adhBÃo e oan-
finjsi no meu ratrahimento. A Republica,
pc ém, foi acoeita e applaadida como si elU
es; -asso pJtmta'. ¦ n ¦ coração da t-.-d ,s o- bra
til<-' ros. as adhesõa* foram era nassi, e a nova
ftVr ja de govarao tmuaiphava em 'o lo o p»i'.
Oi -titulados obefas políticos dos extinetos
ps - idos mooarühiooj deram se pra-asa de ao n-
ael -_-ao povo qua cumpria ac:eitar o festo
cr- amado, etc , etc.

} ieito o Congresso oonstituinte, foi promui-
jaí* a Constituído de 34 de fevereiro, e cada
he. das novos Estadcs firmou a aua autoao-
mi .

v--;u condifões, o patriotismo impunha que
toe a os nossas esforços convergissem para a
eài -ohdação da nova fôrma de govern-J. (Apoie
ies',.

Hoje julgo impe-ss vel a vclta do monarchia,
¦El queaedê a sejara^k) dos Eiiados.-Os pj-¦*0¦•-. que cjap-.-ijeülea os seus-destino* não
paiem retrogradar: mas a R*publici é, sem
eo..tastação. um passo adeantacto na civiliza-
çS do= pavea, e> dosle logo a restauração da
m aarchla seria uma calamidade, porque da-
rii em resultedado n divisão da pat!?ia, o sau
enfraquecimento e. talvez, a sua ruim.

Ne meu evmeelhx político, er. Presidente,
a 1- tegridade da pátria é um dogma, e é por
isso que não hesito em declarar que só podem
nt-trir i leis de restauração os inimigos da
ps ir a (r.pizadoi (feries; appliusos); é por is_o
ce» me c:--afes_o Sii.»do ao partido conetitucio-
BE> republicaaíi, único que, sustentando a Con-
st- uiçi) de 24 de Sa vereiro. m-a pudera levar á
ac. «olidação das novas instituições, egual-
m; nie únicas (cam ik fôrma ftderativae aau-

mia dos Estado*) capazes de manter a in-
te»."ídade do nosso grande paiz. (Apai-db*).

Mas, sr. Presidente, deixando est» digres ão,
a -.-. _.. fui levado pelo aparte do illustre depu
ta .... paio õ." aist: icto, volto ao a_sumpto_de
qcce oc.-spava, proseguiad- nas obsvrvaçõi
te ideaies a justifiesr o projecto que tanho- de
SE-faeíter ao alto critério dus nobres e illus-
traio? coliegís.

E\ na verdade, cnu3a bam curiosa, sr. Pre-
sidente, que nos tampos da monarchia as ex-
ti. tas assembléas provinciaes encontrassem
no #eu regimento mais liberdade para a dis
.-¦_---'¦ do que aquella que aetualmente temos
em plena Republ ca 1

vista resolução n. 3 estreitou o nasso regi-
nato em mo"das acanhado» e «igoísticns.
P.: .s ha de se dar um fecío notável, uai acon-
tacunento auspicioso para a União, digno dos
nt-sos applauios, e nôs outros, os deputa-
de ¦> mineiros, não poderemos ser oompartici-
ps* no regosijo geral, não 1103 poderemos ma-
nifèstar collectivamen^e ? Ou, na hypothese- .-::.r :.. ;"-.:-• que não mereçam a nossa
avprovaçao, acto* pirtide3 do centro da
Cn-ão, dignos dos nossos protestos, infensos á
ã boa harmonia sue deve reinar entre o can-
tro ia união e os Essa los componentes da
Federação, pasmarão por nós outros de^perce-";..;:, como si a c^usa não seji comnosco f
Fies remos, em taes case», reduzidos ao papel
da oelebre seita dos m!-nciosos da Pérsia .

Todos os nos.-,.-s esforços, srs. devem conver-
gir, não jmra o isolamento dos Estados, mas
para a união, para a confraternidade a mais
Kjapleta do povo òraxileixo. (Apoiadas).

Nesta cp: 03. em qu° a humanilade cami-
:::.-;,:; a parfectib iidade, em que as próprias
bi r_.-:__s da pátria tendem a ddatar-se, em
«•ie seriauma aspiração mignaniraa que se
formasse de toda a America uma vasta Fede-
FtKão, ligados en tri si todo. o* povos amerl-
canos pelos laços tia m >is estreita fraternida-
de; nesta época, cigo, é que nó.--, os mineiroa,
nos devemos isolar, mettidos ^goisticaanente
acs estreitas mar. itaa do kossd Estado, sem nos
embaraçar ainda mesmo com o que vai pala
União, oomo oue se passa na sede do nosso go»
verno federai?

Sr. Presidente, honro-me de ser mineiro e
nutro o mais acrysolado amor por esta absn-
coada terra.

Poso mesmo dizer que tenho algo mais de
miaetredo que ea nobres deputados do sul (com
a devida venia; digo isto á soa parte). Os no-
bres deputa ios do centro e sal, servidos porfoceis vias de trai^pj.tes. em contacto com os
grandes centros p.>pu!os£>s, cam a Capital Fede-
ral, S. Paulo, etc., são neaessariamente ho-

^meas mais emiiadus cruenò» outr-is do norte,
peão cantacta imaeciatocom os hoaiens da alta
sociedade, cuja distineção, cujos habitas poli-dos, cujo porte a maneiras gentis áisimilam,
tornando-se assim outras tantos ornamentos
dsiss, mesma sociedade culta 9 aprimorada,
que sò nos mais adiaotodcs cantros populososse ppíe encontrar.

Nói outros, porém, o* -homens do no? te, se-
gr»gados do resto no mundo, s*m "m* do tr ms-
porte, sem .meios de camnunioaqiei faoeis,
transittedo par caminhos impo°*i-els, servi-los
par oorreios. que disputam a velooiiada da
urtaruga, balitaodo. par^gon* remotas, oon
vivendo como iogeuuo eh-inraid. o-aalnoulto
cimponez; nós os homen* do norte, digo, te-
noi aiu Ia os ii t-)in >_ au Caipira, os oo.**o* gos-
to», os no.ssos miaos e m tneiras, a no-._. si ra
p-lcid-i-leelhanez*. tudo em nós. emfim, re-"¦-•-.!•¦'. 

oí.oda o typo mais áperfeiçaado do mi-
ueiro authantico.

ftirtanw sr. Presidente, cou .mineiro da
gam:na; e de .oi-o tenbü immensa'ufania.

Mas, ar. Presidente.. >i me glorio de ser ml-
nairo, yiato aanáiaquíile jae mais .0 queira
.er íeoliri, eT.reiiui). si a •uabi-çii. sem-
n»ís preâmbulo-, que antes de ser mineiro—

-ou brazileiro—njuifo beml O toro de cidalai
brazilairo, sr. Pr-ssident-* è para mim jóia de
tão subido quilate, que cousa nenhuma sobre a
teri-a a pode egualar. (Apoiados geraes; applau-
sos).

Eis por jue não quaro Isolar o meu Estado
da União Fed*ral; eis porque fui fltrianista e
s --. ate liíiji) infensoá revolta; eis porque cou-
sider . os restau1 diir«s —si os-hr; setentas on
inconscientes — vHonanos e inimigos ua pa
tria. (Apoíadoj; muiln be.nl)

í.r. Pr-sidente, procuremos estreitar, quan-
to passível, os elos de conf^atemidáde"entr« o
;:¦!•"-j Estadoe a União; faç^masporèntreter a*
maia pura e.ideal r.misidooo.u Os demais Esta-
dos; sejamos um povo de irmãos; proouremó,
avigorar eengrunieoeroneaso düecto Estado,
mas seja o noa o mai3 aoíriolado pea-sainento3
a no-sa uais genuína è ardente aspiração pela
consolidação, pelo engrsndepimento e p»iaglo
ria da pátria brazileira. (Apoiados geraes; mui-
to beml)

Cumpre, portanto, sr. Presidente, fazer de-
¦apparecar do nosso código regimental o art.
•_.• da retrograda Resolução art. 3. que nos
preioreve o silenci > eo indiiGTerentismo para'
ci.un as cousas da Qniãa e paracum-as dos Esta-
los aompinjntei da Feieráçío,qae n<)3 oeroeia

a liberdade da tribuna, prohibindo qne nc
manifo-temi)3 ollectivamente. sobre 03 altos
inteiasses da nação, e que finalmente, é do
todo ponto incompatível cam os usos eestylos
parlamentares. Eis o projecto. (L3.)

Talvez não passe este projecto, sr. Presi-
dente.

Vozes:—Votemos por elle.
O sa. Fbancfort;—Mas hei de renoval-o to-

dos os annoi. emquanto aqui estiver.
Um sr. deputado:—Não ha de ter esse tra-

balho.
O sa. Francfort:—Si não passir agora, terá

de transitar muitan vezes aqui; pela. casa. Re
ballo-me contn estadisposiçio retrograda of-
fensiva da liberdade parlamentar o que, nar
ooafu-a n incongruenta, deu origem a que ms-
;e eu victima de injusta desegualdade na sua
applictção. E-te, ar. Presidente, (mostrando o
pr jecto), aerá o meu Aquidaba-* (ris ,kilarida-
de prolongada).

Serei o Custodio de Mello desta resolução
(continúaa hilaridade), embira tenha de ser
tã ¦ infeliz oomo o herde da anti-pitriotioa re
volta, qne, depois de fazer ó rapassar o seu
Aquidiban em frente ás nossas f.rtaleza.^teve
de vel-o sissobrar nos mares do Sul — por
honra e gloria do governo legal, salvação da
ftepublioa e tranqüilidade da pátria, (-fuiro
Bem; muito beml

O orador è cumprimentado por muitos srs.
deputados.

Vem a mesa, elido, apoiado, e vae a impri-
mir a seguinte.

- N. 112
A Câmara dos Deputados de Minas Geraes,

resolve:
Art. 1.* Piea revogado o art. %.- da roso-

lução n. 3, que altera o regimento interno da
casa.

Art. 2.* Fiaam revogadas as disposições em
contrario.

(S. R.)
Sala das sessões, 12 de junho de 1895.—3. F.

Francfort
O ar. Augusto Clementino:-Sr.

Presidente, n- sessão legislativa de 1893, após
uma larga, e consciónoiasa diseussão, após es-
túio3 minuciosos, após documentos apresenta-
dos pela secretaria d'Agricultura,' após um
parecer multo minucioso do director das' Obras
Publicas,.o Congresso legislativo do Estado dã
Minas Geraes votou uma lei que tem boje o
n. 75, de 29 de julho de 1893, auetorizando o
governo do Estado a conceder uma Estrada de
Ferro, que, partindo da barra do Joquitibá,
passando por Sete lagoas, ahi entroncando.
se na Estrada de Ferro Central do Brazil, passando po? Inhaúma e Taboleiro Grande, fosse
ter á b-rra do Paraopeba, no pauto terminal
da Estrada de Ferro Oeste de Minas no rio
S. Franoisca.

Sr. Presidente, infelizmente, parem, apesar
dessa esteada paroorrer uma zona riquíssima,
contendo um grande numero dè fabricas de
fiação e tecidos de algodão, apesar de cortar
terrenos feraaissimos, onde a cultura do café
82 desen\'olve de um modo extraordinário;
apesar da todas es3as vantagens, sr. Presi-
dente, o concessionário, ou antes, a companhia
par elle organizada tem lutado com enormes
diffioulds.de3 para conseguir o oapital neces-
sario á eomtrucção desta estrada.

V. exc. sabe, sr.-Presidente, que na quadraactual o numerário está escassíssimo, de sorte
que as emprezas, por mais privilegiadas que
;ijira, nüo eanseguem absolutamente o capi-
tal necessário.

Ainda hontem, sr. Presidente, por oooasião
de tra _Ai."-_a de uma emenda quo a commiasão

deorçaminto teve a honra de subuatíor ,á
consideração da eis*, fazen lo desviar uma
pequeo > quantia para a -constrcoção de um
teiegrapbo ligaudo duas linha*, fói dito eap-
plauilid-i pela Câmara q-ie, em ves de ae con
atruirem pequena sllnhas, ligando outras já,
axi-tentes ó' de m*ls - utilidade a çonstrucçãv
d > outras lintH*, .-atisfizHüd 1 a logares uiu-U
não servidos por linh-s telegraphíess.'

Sr. ^residente, ainda ba pouco, com applau
sosígeraes -ta Câmara, PA appro vaio um pro
jecto. dando auotorizaoão ac/ govorn > para
entrar em accõrdo-c:on a Estrada de Ferro
Leopoldina e, osso não satisfizeise e;e accõrdo,
encampar és°a mesaia estrada.

Ese proje-to, sr. Presidelto, "foi votado
quasi par unanimidade nesti Ca oara e eu,.j
aproveitandp-mA do que h» piuco pasiuu ee
sr. Piésideate,-farei meu o argumento que foi
hontem applaudide.: —em vez de proaurarmos:,ai-vir a um* zima que já está perfeitamente
servida, vamos ar. Presidente mandar pra-
cederá construcçãò de «atradai de ferro por
aquellas Jop.ilidaJes que ainda não estão ser-
vidas 

"

Sâo estas >is mesmas argumentaçSes que i'ó-
ram aqui. applaudidaa. ¦¦.:-> 7'. O sr. NtJNBi Pimhbiro: —:Nâo, São muito
diveráas; não são: as mesmas. -

O sa. Aoüíto Clbmbntino: — Continuo, sr.•r¦- idunto, uo meu pro osito de hontem, con-
tinú ' a votar pelo projecto do Sonr.do, man
dando encampar a Estrada de Perro Leopoldi-
ni porque,' «r. Presideato, antes de tudo,
sou representante do Estado dé- Minas. V.:: Voias: — Muito, digno.

O sr. Augubvo Clementino: — ... e reco-
nheço qii6 i.-to é de grande vantagem, não tô
para a zona, como-mesmo para.o Estado.

Nas mesmas condições, ar; Presidente,eü de--ojo que o Congresso Mineiro forneça 03 meios
leoa-sarios para qua so construam novas estre-
das de ferro, qué vanham satisfazer a zonas
importantíssimas, ainda não cervHa.. .

Sr. Presidente, atteudendoa zona, importan-
tissima que tem sido até hoje. completamente
desonrada pelos 'pudores públicos...

O sr. João Pio :.—. Completamente desprs--
zada. :

O sa. A. Clbmbntino': — ... e attendendo
principalmente ao parecer .minucioso do dire-
ctor.das Obra* publicai, que afflrmou ser essa
estrada dé uma vantagem enorme, porquanto
vem ligar diversas outras Unhas férreas,'col.
loo ndo r-a todss emeontaoto com aEstrada dè
Ferro Central da Brazil, é. que o congresso- le '
gislativo de 1893 votou-uma"lei, aotorisando a
c.-in-.trucçaa desta estrala; mas,como até hoje
nã 1 tom Hído pos. i-rol, por falta de numerário
sufdolente,.pela rotracção extraordinária dos
capita s na epocha aotual, ohe .ar-se á realiza-
ção desta idou ; venho, sr. Presidente, apre-
sentar um projeoto, con edendo o-que setem
concedido a outras ostradas de ferro. Isto é,
maiores favores por parte do Estado. -

E' este O projeoto qua tenho" a honra de sub-
in--Ua? à conáideraçto da câmara dos srs. de-
putadós o em tempo qpporruno trarei doou-
mentos e mostrarei que à realização dessa estra-
da da ferro constitue uma v tutagein extra-
ordinária para o Estado (Muito bem; muito
bem).

O.orador envia á maia, onde é lido, mau-
dando-se imprimir, o seguinte :

N. 113
: O Congresso Legislativo do Estado dè Minas

Geraes decreta:
Art. 1.' A garantia de o'u concedida pelalei n. 75. de 29 de julho da 1893 4 estrala de

ferro que, partindo da Barra tio Jeqirtibà e,
passando por Sate Lagoa*, Inhaúma, Taboleiro
Grande e proximidades da Piedade do Bagre
da qual é concessionário o eldadão Adelino
Cardoso Ferrão Castello.Branco, sara o capital
máximo de 50:000$ por kilómetro.

Art.,2.* O deposito a que se refere o arti-
go segundo da cilada lei tora realizado peloconcessionário ou pela companhia que organl-
zár no aóto do levantamento do capital ou de
parto do mesmo capital destinado A conatru-
cção.

Art. 3.- Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala- das sessões, 12 de junho de 1695.—A.
Clbmiewino.— T. MAndUBS.—Ribeiro dd Oli-
veira.—-Padre João Pio.— Gstulio db Car-
VALHO. .__ ' 

¦-¦ ¦ ¦
- Lêm-se, entram succsêrt vãmente em discos-
são, encerrando-Ee esta sem debate, e sao ap.
provadas as redaoçõ_s flnaes dos' projectos ns.47, que transmitia se ao Senado, e 87, que osr. Presidente manda passar em autographo
para ser publieado como resolução da Câmara.

Lese, entra em 3."discussão, encerra-se es-tosem debate eé approvado o projecto n. 53do Senado, relatlvc á estrada de ferro daLeopoldina; remettendo-ss & saneç-o comavião àquslla oasa doCongresso.'
E' lido e entra, em 3.» discussão, conjuneta-

mente com as quatro emendas da oommissãorespectiva, o projecto n. 26 relativo ao ensinoagrícola.
O ar. Getulio de Carvalho: —

(Não tomos o seu discurso). .
O orador termina enviando a sagulnte
3 B_tEl«>A
Ao art. 2.- —§ l.* — Supprima-se.
Saladas sejeoes, 12 de junho de 1895.—Ge-

túlio de Carvalho. '

Lidae apoiada, entra conjunctamente emdiscussão.

.'- •:':-*'-,3.í"-'.-

Osr, XXvaiderío de Mella(uão ii*
mos o seu disoaiiãii). '

' ' Oar. João Pio-(idem). - ¦ ' ¦ Z'; 5
O .ar. danallío Pratos (idem).
O orador-fundam-ntaeoffarèoe o' seguiato

RBQUBRtiia-fro
Requeira que"o projaotin. 23 volte a com-

rais-iãa respectiva, afi a dè informar a cáuara
f obre oreação dos emp'rago' o fixação dó* "an-
cimeotoa constantes da tabeliã annexaap mai'
mo prajeeto.

8ila das ssssões, 12de jinhode 1895..— C.
Pratbs.

Apoiado 6 po=to <»njunotamente em discussão.
O ar. Biaei-o Brandão (não temas

o seu discurso). :
Osr. João _=*.Iò (idem).'
Encerrada a discussão é approvado d'requeri-

mento, voltando o projecto a eómmisião.
2." parte da ordem do dia.

Lô^e, eatraem 3.* di?e ssão, qu-'- bo "nc-r-
ra sem debate eé approvado o projecto n. 87,
de 1«94. relativo á estrada de farto do Rio
Dooe. — A' eommi-ieão de redaeeão.

Lido e em 2.* discussão, por.arts, .0 pro-
jecton. 84, sibra reorganização da Searetarla
da Agricultura, sem, debate eneerra-sa a dós
arts. 1." e 2.-,que são approvados; — Pas»
¦a-se aa art. 3.*.

. O sr. Anguato Clementino (oãotemo-, o seu duo irso^.-
O sr, Epaminoadaa Ottoni (Hom).

Osr. Camillo Pra tes (Idem).
Encerrado o debate, alia--o ã votação, por

achar se desfalcada a maioria, pala.sahida do
alguns srs. deputados, taes oom causa pártici-
pada.

. O sr.-Camillo Prates reiuer então qua- seja
feita a chamada, manaion-indo-se naaotáases-
cusas que tives°eii 03 autont<>s; ao qué, deola-
ra o sr. Presidenta, sa procederá depois dè
encerrada a discussão de tolo o projeoto.

Sem oebate, enoerra-se dos arts. 4.* e 5.*
coj 1 votação fica adiada por falta dé numero.

. Feita a caamada, verifica-se que se ausen-
taram com pa -Eicioaç-ío os .-rs. João Pio. Silva
Portese R'Ul Penido ; sen ella os srs. Dasi-
,ièrlo de Mello, Ferreira Tinõco, Wenceslau
Braz, Pranfurt e Gustavo Serráo.

-Lido eem2:a-dlsona*ão, por arts. o projecto
n. 52, versando sobre'taxa de certidão do
exame; sem debateienserrra-sa a.dos avts.
!.• o 2. •. c-jje votação é egualmente adie-la.
-Lê-see, por arts. entra em 2." diseussãoo

projeoto 11. 10, concedendo auxilio & academia
aeooinmercio.de Juiz de Fora; encerrando-sa '
sem delate mio- art*. I.*, 2.* 3.* e adiando-
se tambam a votação,pelo motivo jà declarado.

. Nada-mais;havendo, a tratar-se, designa o
sr. Presidente para 6.*frfiri próxima, alèn da
pirte regimental daordem do dia, 2.* discussão
do projecto n. 34," dlséui*ão do parecer n. 61
e l.*dos proiestos ns. 103 e 68.

Levanta-se a sessão. : _

• '¦"''¦ 
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AC?TA DA SESSÃO «.• 0RDNA1RIA, AOS 14 DE
JÜNHODE 1895 -

' PRESIDÊNCIA DO SR. EDDARBÒ PIMENTEL

Ao meio dia, feita a ohamada, àcham-se

Sresentes 
os srs. Eduardo Pimentel, Ribeira de

liveira, Agostinho Pereira, Benjamin de Ma-
cedo, Getulio de Carvalho, Manoel Alva*. Sa-
tnrnlno Dantas, Nunes Pinheiro, Desiderio de
Mello, Delphi 111 Moreira, Augusto Clementino
Pinto de Moura, Wenceslau Braz, Bueno Bran-
dão, Francisco Bressane, Epaminondai Ottoni,
Leopaldo Corrêa, Manoel da Silva e Fcaofort;
faltando com causa participada os sra. Tavares
de Mello, Coelho de Moura, Alberto Furtado,
Jcão Pio, Ranl Penido, Silva Fartes e Juvenal
Penna e sem ella os mala ara.

í Abre se a _-.::-_o. ¦ •
Lida a acta da antecedente e não havendo

maioria para sqa approvação, fica ella-sobreà
mesa.

Não ha expediente.
; Tém 2.* leitura a-flo.m sobre a mam paraa ordem dos trabalhos os pareceres ns. 63,
64 e 65 e os projectos ns. 112 e 113, que são
julgados objectos de deliberação.

É' iido e entra em2.*discussão o. projecton. 34^. que equipara os vencimentos de algnns
dos empregados da secretaria da Câmara'dos
deputados aos de egnai categoria da do Senado.

O sr. Getulio ele Carvalho :-
Sr. Presidente, áuetor do projeoto que se acha
em discussão. entendi que, tendo sido ornver-
tido em resolução desta Câmara o qué foi o fie-
recido pelo illustre sr. 1.* secretario ficava
a mesa auctorizada a reorganizar a secre'arla
da Câmara e quo nessa reorganização teria do
attender á medida .eÀmtida no projecto que ora
se discute.

Entretanto, attendendo ao que osr. I.- se-
cretario declarou em 1 .* discussão do seu pro-
jecto, que a mesa interpretando auotorizacão
que lhe foi feita, entende que não pd-ie &b_o-
lutamente,- fazendo a reforma da1 secretaria,
alterar venoimeates de empregados (apoiai»;)vejo-me obrigado, ¦ ar. Presidente, a juitiflaareste projeoto, por ser incontestável que elle
contem medida de equidalee justiça, aqueaCa*--
mara dos srs. Deputados; não pôde deixar de
attender devidamente.

Também, sr. - Presidente, afBrmam qne, nos
termos em que foi elle elaborado, cria uma in-
justiça, qual a de, fazendo- equiparação: aos
vencimentos de empregados de igual eategiria
desta casa com a outra do Congresso carta or-
dem de empregados terá de ser prejudicada est
seus vencimentos.

"A



O-jex-x^eVSS

'

Como o nosao fim, porém, é attender a umprincipio do remuneração proporcional à som-ma da trabalho de cada um, porque cmpre-iendu perfeitamente que o «ervicj que neste
çaBa do Congresso e<ta a oargo 1« sua seire-teria é muito maior do que o da «acratari* dosenado, venho demunstrar es«a deaproponjã..dos serviços o mandar uma emenda, aflm da.ar reparada a Injustiça quo sa a«ippõe ha var deficarem alguns empregados projuli«»do3 emseus vencimentos.

Sr. Presidente, é certo que. 
"em todo» oaEstados onde ha Constrenso Loglslativo o ser-viço da secretaria da Câmara dos Deputados èsem p.e maior do que o da seoi etária do Se-nado. .Pelo archivo,«-. Presidente, aasimcomo

peu-3 annaes,-veremos o numero muito maiselevado deprojectos qae so apresentemos Camara. cuja secretaria é ao mesmo tempj .eore-taria do Congresso. '
Muitas vezes, os projeotos, depois de passa -

rem em 1.', 2.' • até em 3." disc.H.io' são re-
jeitei>s ou retirados quindo, no entinto todo oserviço relativo a" ellt-s já foi feito e, por con-seguinte, a aoaumulação do tr-b^ho nttoeof-freu a menor modíü.-ação na sua marcha nor-mal e intensiva.

A^r-woe.ainda que, pala estatística dos actoslegl lativos que me vriftoam dos próprios an-naes vemos qne na primeira legislatura foramapre<entsdos no Sena lo 81 proje ites, quandoua Cimara dos srs. Deputados 245, pareoeres,no Senado foram apresentados 5í e na Câmarados üeputadoj 485 ; indicações no Senado fo-ranuapresentedos 12 e na Câmara dos Dspute-dos 26, differença aproximada neute de 80 porcentu para mais na secretaria desta Câmara.Deste confronto,- p-j.s, que acabo -!e fazer, aevê quanto evidentemente ô maior o serviçjnesta secretaria.
Ao.-re.ce ainda, sr. Presidente, que a secre-

taria do Sanado compõe-se de maior numero
de empregados relaü vãmente à menor somma
de Rerviços ; a secretaria da Câmara dos sr*.Deputados, si'tem mais empregados,'é certo,
poi*n, qno a difitireaçanão está nbsolntamen-
toem proporção, tendo-se em vista o accnmulo
de ->rabalhosa attender.se.

E >. secretaria, além de ter a seu cargo todoo aifihivo do Coogrímso, tem também a bibllo-theua, qne foi» areada annesa a ella, «serviço
esse que em breve ta.npo terá de ter. inioiado.

Portanto, tendo-:e em viste que eatà secreta-
ria é ao mesmo tempo secretaria do Congresso,
tendo se em vista aestatiatioa de projectoa, pareeefas e" todosus rn-ds actos legislativos queac>• -i de apontar vê sequelrrefutavelmente >

, serviço a cargo- deste secretaria ó multo maior
do qaa o da outr. e. por conseguinte, a equipa-
ração de vencimentos dos emprega io? de cate-
g'i-.. egual aoado Senado ó.um acto de jasfçàe equidade, que- não pôde deixar de ser tomado
na devida oonslderaçã-i.

^ Ainda devo dizer qae a diü^rença que vae
iis---;i- é inslgnifloiui . ecorreipoade a um oon-
to ... uDviso annualmente. Por can seguinte,
sen.' . d-projecto con ertido em resolução, sani-
séestA injustiça, sem haver grande o aus paraos ¦¦¦ ¦;'re; do Estado, visto com. o eugmento,
como acabai de dízar. não monte a cifra capaz' de ptrodazir desequilíbrio no nosso orçamento.

O .sa. Bdbno Brandão : — O projeoto tem
effeiso retioacti.ío.

O «. Gbtulio ns Carvalho : —, Jnstemen-
te p .ra qua se mo não distasse, que o projeototem., effeito retroativo,-, na emenca quê vou
mandar a mesa attendo a essa objacção, para
que não .haja empecilho e nem embaraço para a
sua. conversão em lei.

A emenda tambam wmcai vista,' ar. Presi-
dente, fazer desappaecer o principio dé dese-
gualdadé.qué o ÜlustraBr, 1.* secretario notou
que haveria nesta equiparação, projn licanio-íc
a certo numero" de empregados de oerta cato-
goria nesta casa:

A' vista da justificação que acabo de fazer,
está demonstrada a justiça e' utilidade contidas
neste projecto j paio que conven ço-me de que

. a Ca mara dos srs. Deputados b tomará na" de-
Tida consideração convertendo-o em lei.

Peta emenda flaam perfeitamente respeitados
todos os direitos que ss suppunham lesados e
desipparece O principio de retroactividade, qneme f >i lembrado em aparte pelo iilustre depu-
tado o sr. Bueno B.andão.

O sn. EriuiNONOAS Ottoni : — Porque exto-
te retròaativldádo f

O sk. Gçtdi.10 bb Carvalho : — ff parque
o projecto dispunha que a equiparação dos
vencimentos seria desde a época em que foi or-
ganízada a secretaria do Senado. Fazendo, po-rém. desappareoar eis» disposição, desapparece
o prinolpio da retroativldade.

O sr. Efaionondas Ottoni : — Deve-se sd
ter ete vista quo' trata-se da reparado de in-
justça.

O sr. Gsjroxiò nn Carvalho : — A minha
emenda é a seguinte (li).

.-.-._ (Muito bem ; mnito ben).
Vem à mesa, é lida e apoiada, entrando con-

junetamonteem ãisanssão, a seguinte :
EMENDA

Em vez de —São equiparados os venoimeu-
tos dos empregados—diga-se t «São equiparados
03 vencimentos do director, sub-director e por-teiro ete.—e «em.logar de—desde a data em quehouve di&areaça nos respetivos vencimentos,
diga-se:—ficando extensivo aos empregados da-
quelta eeareteria todos os favores concedidos-aos deste, em virtudes de resoluções do Se-
nado. - .

S.'Ri'
Sala das sessões, 14 de junho de 1895.— Gn-

tüuO na Carvalho.
. Sem mais debate; encerra-se a dlteussão, adi-
ando-se pur falta de numero a votação do pro-.
jecto.

Peto a»smo motivo, continua, o adlamonto
.í„12í^° *** vtori.s soja discassío se acaaencerrada.

S^TARTS DA OHD.IJÍ DO MASem delate, encsrra-s«adisou«saodop»r«cor
olarada00' 

TOta<?io *"»-« pela raxao> do-

.«?'li<l0 ° ?ntra era '* diseussão o prcueoto n.198, ereaado no Estalo usu caixaeaonomioa.
"j ^V*^-; ^'•¦ncUco Bwasano : —ar. presidente, qjando apresentei o projete-ra «m dl>ougsSo, prometti vir mos »r a «na«Mnvanleacia, logo qae fo*» el?e submattldo Ai" dlscuam ; entretanto, acho lajo disnan-

.Ma venho, pois, salientar a vantagem e nti-lidada «Ia caixa econômica, instituição por to-to loa conhecida. *
Esta Ciíplt l mesmo poile dar testenunhol-a su.. v*ntegf,ns e utltdade, pois ha «quiuma cai» econumtca federal • outra partiets-lar, qns têm produzido <n melhores resul-tiios.

.-K creaçlí da. caixas eoonom!cas, sr. Preii-dente, data apenas da fim do seiulo pueido;a Allemanha ea Suissa foran on dons p^izosque pria»ir*mente aa pai*uiram, a princip omuito imperfeitameata ort»n.zeidas, como Cj-das as aistituíçõa* em seu lomeço; me-lhorando e aperfeioiandol» eata instituiçãocomo correr dos tempos, «té ao ponto em ouea oonhecemoa.
Intr.>duzida em todos os paizss clvllissdo»,acho, sr. Presidente, que o Estado de Minasdeve tamasm a loptar esia útil o grm llosa•nveneão do senso commiun, onde prlndpaUmente o pobre vae oolloosi- as economias que-:obram do iua« despexas qaotidiHnasE', além disso, a caixa ejonomíia. uma Ins-titulcão moraliatidors, port ue faz muitas vazosoom que o indivíduo qae tem dlnheíra dispo-nivel não vá leval-o à htnca do jogo, ondo,como se sabe, o que men«. se perde ò o di-nheiro. A caixa eoanomloi ô o mealheiro tor-nado reproduotivo...
Os». GbtbliodbCarvai.ho:—E* umverda-deiro seguro de vida..
O si. I?., Brb-sanri—E-j, portento, não pra-cisa encarecer as viotegoa? da caixa «cano»mie i. Cliamo apenas a aftentão do Congresso

para um artigo que me pirece marseedor«los Inzes desta casa; é aqa !l«. que se refsrò á
^ratiãoaciio aos colleotorél, que terão de sorãscaes .ias caixas economitas nos município.«,n-te forem creadas. E»st»belecl no projectoqua oa vencimentos dos colleitores sarSo pa-go» pelas quantias eotratlas no flm de cadamez; entretanto, é possível quo a Câmara, sem-
pre bem Inspirada^ apresente medida que me-,hor oouvenha, ou fazandc-ie pagamentos aos
oolleotores por ordenado ainnal ou leubrando
qualquer outro alvitre, moihor do qua o quese. acha «xins.gnado no projeoto.Acho que este é a cuíca parte fraca do pro-jecto, .i é que elle tem tilguma parte fraca,
pois que'foi telhado complatemente nos mol •
des de iiiitituiçõss cemelnintes. '

Comtudo, «r. Prertidante, chamo para ella a
attencão da Câmara, qua, mo as suas inzes, oescolmará de quaesqu-r desditos. Entrago-o ásabedoria da casa. (Muito btm;muito bem).

Eucirn.do o debate, adia-sa a votação, porausência ia maioria,
Pala mesma cama. é aCadaà do projeto n.63, relativa à organisação judiciaria e cuja I.*discr&sãa fica encerrada «un debate."-Nada mais havendo a tmtar-ee.designab sr.

Pre.sidente para o dia 17, além da parte regi-
mental da ordem do dia, 3.' diecussão de» pro
jactos ns. 90, Si, 50 do Senado e 88 da Ca-
mara; votação^d* - matéria cuja discaaâo fi-
can encerrada, 2.* discussão dos projectos ns.
63 e 39 e I.» do de n. 109.

Levantd-ie àaessio.

'¦ '¦".- -;-:" ilí' ;' -';;; • . ¦¦¦ ./ -;.: :,_.. ' '' . : í:
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ACTOS DO GOVERNO DO ESTADO

INSPECTCRES E33QLARB3 . "

Foram nomeados inapactores escolares os se-
guintes cl iadãos:

Luis Rodrigues e Clemhnte José da Costa
(supplento), do districto do Santo Antônio de
Gorutuba, municipio de Grão Mogol;

Capita-) José Antônio da Silva e Ltndolpho
Ferreira da 8ilea<supplente). do districto do
Riacho dca Machados, do mosmo municipio.

João Joíié Rodrigues Pimintel o Antônio Jo3èBargas (supBlente), do dislricto da Extrema,
idem;

Capitão José Ferreira de Figueiredo. Júnior
e tenente. José Lélils dà Silva (supplente),do districto de Jatobá, idem;

Padre Alfredo José das_Neves e phàrma-ceutico V rí3to Dinis (supplento), do districto
da Contefum, município us Sabará; eonside-
randosei«m effeito o decesto de 25 de maio
ultimo, ein virtude do quai fora nomeado In-
pector essolsr do referido districto o cidadão
Firmino Luiz Brandão;

Dr. Antônio de Sonsa Suara? e major Ale-
xandrino Taninho Ximeres (snpplente), do
districto tio Pontal, munitipio da Varglnha;
sendo, a teu pedido, exonerada o cidadã3 João
Pedro Metidea;

Franclsoo Xavier da Roolia, do districto do
Burity, município de Seta Lagoas; eeudo, a
seu pedido, exonerado do mferido cargo o cida-
dão Antônio Veríssimo de Oliyeira ;— A set. pedido, foram exonerados os impe-
etc-res «33c.ilaros:

Beaerenute de Almeula Ru-«s, do dii.t/io ;c
de SanSa Rite, manicipio de Aroajuahy;

Antônio Coelho dn -*ilva, 4o districto tia C,
pellinha, município da -tin.vs Novas.

CONGRESSO MIKEIRO
6EN4.D0

Sib * presidência do sr; dr, Sllvi«ao Bra-»-
dão, re.i!isni-« a 45 » *s«âo «irdii.-ari*, aetua
do-ss pfesentes o»srs. Sitvl.no Brandão N-»ee
sioTavares, Jiaqain Dutra, entoai 1 Mirtio
G imes da Silva, Parreira Avev. *reterieo A1
gasta, Jemino de Britto, Rosca L»g8»,-'X»vi.i:
da Valf-t, LíVinlo Lops«i G^mes V*ll»dã.
Rebêllo Horta, P. Dramoal, Carlo< Si, Ci
veiraPaaua e Gimillo de Britto; faltando c .a
causa partimpvi» os srs. Ctrlos Alves, NagutJ
r« a Mello Franco e sem eUa oa mu. «eah:-
ra..

Aberta a ssssSa e appnivadaaaetada ante
cadente, é lido no expsltente a remitUdo 4
commlstSo de finanças um offlcio disr. dr.
Secreterio d s Finanças preçtiudo asinformi,
ções qne, em 23 de m«i> ¦!. «an passado, tlit
foram solicitadas, relativamaBte ao «rojteto «te
c iíi':r:i".'.r-"-? c-vr. -.-:¦; 1 :v-..-;' muciaipassa ar-'
r« ii ,.,"•. > d3,- recUs estaluaas.

.O sr. Xavier da Vei.'s, pela oommirsão «1;
red -.3 á ., off.resau a foi a na nai -it aredt
cçãj tir..-.; -J :v- e:a ;;i-I*j aoprovaitsi pelo Sem; -i
ao projset) &. 4, -^la C>a.:*;i, da 1893, que tri-
te daccaatracçio de um ramal ferrão entre o
es-açãode áilveira Loba eafizenvAdo Travei-
são.

Pelo mesmo sr., por pirte da jommlssãa ile
finanijís, f-.ram off*reaid^3 pini serem sob-
metüdos à 3.* dtoossãd e tiveram egual dei-
tino, cs projeotes os. 81 e '30, il 1 Senado,
aquelle consignando auxfiio à câmara mutd-
oipil de Piranga par* oserviço le abasteol-
msato de agu* potável da referida cilaí;-, e
este fazendo alterações ni Inprenia OSl;iat tio
Estado.

O ar. O. de Brito, pelas commlsaSei reunidu.
de agricultura e de- imtruccão publica, off 1 -
receu para MT ¦ jbnett-.do à i.» dlsouiião e ia
tembem a Imprímlr-se, o projecto n. 13, dà
C-.ux .ti., do corrente anno, reorganizando o
serviço agrícola;

O sr. Joaquim Dutra, p*la de saúie publica,offeric. para ser subnettíio a 3.* discaiv; .1
projecto a. 83, di Sanado', -regulandoo-«eril^i
sanitário do Estado.

Entendo este Dr.jeeto impresso a- distribuído.
S:ou tcb-2 a mesa para entrar ii» ordem áy.;
trabithos.

A' vi.te de urgência requerida pelo sr. A.
Mirim 1 entrou tmmediatamente em discos-
são e fol-approvala sem leb.te a redaoçã) 'in!
das. euiendas ofrerecidas p.-l-i Senado ao pro
jecto n. 4, da Câmara, de 1893, a qual foi a
CDpiar-ae para «ar devorvidi oomo o re ferido
projecto á Onwi :i >- ar«. Dipaudos.

Pas5r.ndi.--e à segunda parte da ordem do
dia, foram approvados: em I.* di»-_u sío oi
projectos ns.' 14, da Câmara, de 1895. e 95, io
Senado, aquelle orçando a receite e flxatKlo a
d--rp;-i-:. do Esta-io para o exerciêlo de
183d, a este fixando modittoacoes nas
lelans. 2 a HO, è en 3.* o de n. 3. da mesma
Câmara e do mesmo anno, mudando para 15
de juuho a época da reuniãodo Congresso.

Logo. depois de vota to este projecto, o sr.
Ferreita.Aivaamuidou à mui para -sr coo-
signaliinaacta.umidecta-ai^o devoto.

Entrando em di. cus-ão o projecto qua deva
a onze o numerados desembargadores d» Ra-
laça> do K-tali, o tri -Rebéllo Horta fnada-
mentou e off^reesa as segnintes tub-emandat:

N. 1
Arti.'o. Aooreseente-se depois de snb-Prooa-

rador Geral — como auxiliar do Procurador
Geral.

N. 2
§ I Sopprima-ae as palavras — juizes de

direito eiTactivos, ou em disponibilidade—ao-
crescentando^a depois de—Presidente do Zy.a-
do—sob proposta do Procurador Geral.-N.3

§ 2." Supp.ima-se.
N. --. ;-."-.;'Artigo. -'- -. .-

N. II- Atssresaante-s? dapaü de—promover
— e defender na comircs da Capitei, e dspols
de—interessado—acereseente-sa— e — snbitttu-
indo se- a palavia—go>,'erno—pala—?f 00 orador
Geral. •

ir. 5
Depois do u; VI ad-Jite-se:-Vlll.- Emittír «íu inreoar, por ^cripto, •>-

ore todos os negócios partíneutei is st-oreti-
rias de Estado d j Interior e da» Financ-is, quelhe foram enviados para consulta ; e prepara?os regulamentos e instrucçõH. para a execução
das Iei3 relativas aos negocio3 subordinados a
estas se^reterias.

N. S
_ Artigo. ^'Appfioar ao« promotores de justiça

é a seu? adjuntos às penw corraccionoe* em
que incorrerem, com recurso para o Piocura-
dor Geral. •N. 7-

Artigo. • Quando as penas de que trata o ar-"
tigo anterior forem appticidas pelo ProenTa-
dor Gsrãí, nãohaverá deltas recurso.

N. 8.
Art. Ficarão extínotos, quando vagaram,-

03logares da consultor da secretaria do fnte-
rior e do Procurador Fiscal, passando as respe.
ctiva3- funcçi5es a serem «xercidas pelo Proou
rador Èerat a sub-Procurador, de oonfarmida-
de oom o regulamento que for expedido para
exeenção desta lei.

Apoiadas e postes oonjunetemente em dis-
onsjto, o sr. Camillo de Britto fundamentou «
oüéreeea a wguinte «ab-eueada:

- ';„ 
ii -.",.. 1 :;- sgmgmêl

- - . -...

N. ».-âo§l*' do tart. «upjirimam-tBi— ait pro-<<«t» do Procurador Gerai.
Apoiada e potis. oosjucctaaenta em dite si*

au, o msimo >r. requ-rou o adiamento da
;-ensaio ds» r>rtd«cto até que a» emenda-. 61--m impre-iras e destnbuilas, reqo«ziins. t»<se qaa foi retirado peli teu 3uctor,d»pol» Ce>»> «tdo impugrjido p«lo «r. R^bello Horta.

S a símia a iucuâaio, foi. aiarivadou po-•eto-com tod«i»«a emend««."m«Bco» a da n. 7,-- fit r;j --;tal:,.a«:m co •¦¦/.} a s'saa-ía earta
« -ie n. 2. ficando prejudicada^ a,-ian. 9.
O sr. Xari^c da Veiga, obtêcd^ orpsacãa,

ff«-rec«ii efd « lmprimlr-*e para entrar 11
r tem dos tr*buo« a redacgãe Qaal do praje-to n. 84. sobr i pecúlio legal.
B<«oteda* aa «aaierias da ordam do dia, $>i

tatignadapaca aojeasegainte ordem do <ilà:
t.« rum

Até] hars.ia, tanle:
Leitora da acH, expeliente,apre«{ntecSo de

pare*.rei, projiKitoí tadic?o5<ae rtqusrimea-
toa.

2.» PAF.TS
A tá quatro 

"íorat da terde:
3." díacu *ã> Uo projeeto a. 9. dm C*n»'a,cto

corrente sano, maoeieada auxilio àt E colut
s' -r aa es tia Iiajnbà, Serro e 3-to Lagoa..

3.* disi-iísío do projeoto o. 83, do Senado,
rs jaliado o «arriço saultaio do Estado.

oaxàBA nos DsraTanos
Sob a presideacia do sr. Ein ir io Pimentela

achando^ie praientes 33 s-nbere? Oapatadis,
realitou ae bont-m a 43.* aess&3 irdinaria.

Abenaasv.-aVieUdaaap^rova-iaa acta ante-
rior, o ir. I* Hocrsterio dà eonta Co wtuiate
expediente:
Offlcíos: t

Don 3 do sr. 1 • secreterio do Sanado, enri&a
do os iroj?cMs ns. 69 e W, dsqn.Ha C-rna:-*,
aq -elle amctorusndo o governo a subvenatouBr
annnalmant« e detdo já com a qnaatia de
I. .003$ a qo*!quer empreza da opera I j-in.
que sa prop nbta dar uma «éria de e¦ p et 1-
culo* na Capitei; e es te determíaando c : 1 ii-
tut ne%isar o ; -r.-. a garanta de jur>>s oonce-
dita pela lei n. 31. pira a oonstfuoçio da o*,
tmda de ferro de Ubaraba ao ' Rio Grasd*; na,
Cichoelra d-j "finluado.—A imprimir-»».

Dm outro GfEeio do sr. !• seiretirin do Ee-
nano, enviando o projecto n. 61, sobre eatrain
defèrri entre a nova CoitU o a estasão ie
Gioçalves F.tt-* ta, na esteada -.'e ferro Oeste
da Mmas.—a inprimir-te.

Requerimeiu}.:
De-d. Franclici d* Conceição Psrreira, pro-

fotsora «rimaria desta Capitei, peilnio um
anno de Iiceaçt prre tratir de sua saüia.—i*
oimm!ss£o de potiçdes.
IfDe Qolntilianj Jo-è de AsaumpçSo e outras,
p^iiadí auxilu para a oonstnração da om
th»vr.i na cidade de Cimpo Bello.— Id«rtteo
despaaho.

Osr. íavea^í Pamapíiea interreaji^ d»
taesa eflin de qu», ps!* r«psctivi caatmisaSo,
sej* dado pirecar wb.-e 0 pr>j»Jto a. -12. s.tn
o r-.ae.in: eáto dl zona da víatu.- O «r. Presiteato iofxrmsque a cimm fio
jà deu o par»»r raclara.do pilo nabra da-
putedo e qne o projecto sar ia dado pira a or-
dem do dia, si tUa nao s ti r - -1: tão sobrenr-,
Mglis»-

O ar. SUva Partas diz r,u>, ni» sa achando
i-idoMo na ontem <ia dia o projecto n. 106,
lobre iioeoça «o jniz da diraito da OsnçaMX a,
r«qner qne volta elle à eommiuâo respectiva
»ra propor-lns emeadas,em face-do artigo 119
li Gonvtítniçao.

O .r. Prad'imte declara que.tratando-se 4«
um projscto offinsivo de disp*iç5ai ooaititu-
cii-.ni.^:, o d ¦ rolre à coaBisiãí, ind.paadez.te
de consulte à jtsa. -

O sr.' Leopoldo Corrêa requer e obtem dis-
penai de impressão para tne «eja dado para a
ordem do dim de amanhã o projeto do Senaio,
n. 61, hjjalldo no expediente. .

O ar. Gonzaga da Silva, fazendo diversas oon-
sideraçSís, traz ao (nnhwimento da Cam«ra.o
ficto- d* t«ntativade depwiçâo do ageata exe-
entiro ninniripil de 3. Paulo do Müritbé.

O ir. Presidente pede pírmíísfio para obser-
var o orador qne na hora do expxiten?» «õ pó-
de-se EvDir pjr cinco minutos, •:•!.::.-; 1'.. .a .; ã
mesv, repreeeateçõea e rec!am»«35ffl.

Tendo o orador declarado que o seu fim fia
enviará mesa, um pedido de lnf&ymaofe»,o &.
Presidente declara qce nesse caso deverá eer
aguardada a hira destinada a tal flm.

Têm 2.* leitura os pireosres ns. e9e7oe
osps-ojectasns. 183,127, 189e 130, que, sendo,
jnlgadcs objectos de delibencso, ficam sobre a
me» pira ord-jui dos trabalhos.

Pem-«e à apresentação de ptreaoKU du
comiaUsõe».

O «r. João Pio, pela commissão d« histru-
pçãipubliea, apras*nta"para 2.» diauíiao o ,

; projecto n. 69 e o de a. 131, que refan Ie os .
1» ns. 72, 73, 76. 78. iS, 83. SÜ, 93, 95. 97, 98",

SITO, 101, 103, 104, 105, 108. 103, 110 ell» Sm-
' te anno, e93,do anno pussdo, sobre cadeiras

primarias, e par» 3.*ode n. 99, também so-
bre cadeiras ae insttucção primaria.

Osr. Silva Forte*, palaç3mai=sãode reTre-
. sentiçõese petiçdai, lê e envi* à mesa o jüw-
I caro. 71, sobre a petiçSo de d. Franclsm Ba-'. 

ptista Carneiro, oim rèlajão áccbraaç» lo pe-
I digio da ponte na logar denominado Ponttd, *
> um íiuto que termina pelo projecto n. 132,
í con«dendo licença á professora lo districto do
f comigo d*àntã, d. Atirara Augusta áa Rocha,
t —A imprimir-se.

Ou. Delâm Moreira, pela de oonstitalçTo a
legislaolo, apresento uara 3.* dücTaão os pro-

]jsetis as. S9 e 74.—A imprimir-»*

'"- .. -r ".'" -- íl
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_-_ci-sr_!\.s«i,<3-tí-a-í_.---s
Os-,Os-**agi ds --i?»'*_obt?Bio a.p* ia-• ra

ili qu*. já tendo feito rpfersfieías tio», detoe
oeeorrid^ era São Paulo do Muriahé, a raspei-
1» da U-oí-ativa de df-pínicuo «"o acento execu-

. ti-n.-nnmciTiBl envia à treí-aum requerimento,
«r- n. «, solicit-E-lo do goeerao informações a
resp-íte.

Ap^is-o» rsmdiscn são o Tcquerinaentc,êelle
-adis •*»; por haver pedido a p-tavra o sr. silva
íteT "*«•**¦-

E' saü-jnaisda a «vminuação da 2.» di'cus-
si do tt.'Jecto n. &.

Sm di«msfãü o nn. 16, erm"uncta*rr.n*e com
as füíFidnüi!'. 17 - 18 *¦ ella encarra-l* deooií-
de *-_tj_i debate, sedo approvados o artigo e
*_B»fi GOS.=T, n^mi-do a ess-< qne o pmifcCto pa«se * 3.'
íti»-iísíí-», v-eefle a c-.mmi»_o de jn-tiça civi
»p i: ia-1.

0*r. Ribeiro-nnqiifira, pela ordem, requer
e *• «.pprovsdo qu- a medida cnn-isr adi n»
en¦-*• rt» n. 17 cen-titua projecto era separado
ps<-a K-Grer 3* drscHwão.

R" iiiioe entra *>m i* disrus-sãn. qne é enc»r
rsd» »*-ib debate, e vae ás oommisõei reunda-
it tti^nsi^iss e orçamento, o projeto n. 116.
sol-f isf"çic de in p-stos.

Efralmeote sem debate é encarada a I.""Feros*»- d i prrj-rt" n. 117. sobir- naveaseão do
Rio Pai? catai, pr. j-eto este que vae á ocmmi-
»5n eu" obrss pnbíii'-s. por ter consentido a
«am que f« üra elle 2* discn-râ".

H<"o e posto ens 3* oiscnsão, é sem debate
ajepr- vado o p-r-je-u- n. 89. sabre auxilio aif
iíi>pm.r» de Uberaba e Itapecerica. — i'com-
mi-»o <1e Red*eç-«..

Su-peade »e a sessão por 10 minutos.
R-ór-ü» a ses-í) pissase á segunda par

tada i. ¦¦ i ;-m do dis.
Atm-nciada a «rattontcã» da 2' discussão do

pjvj-cto n. 92, sob-»- instruecão publica, o sr.
Sevf is no de Reaeod*. ftienrio ve»- a exten-âo
do prcj«-<ío, requer e ¦ btem Srja feita a discos |
sá¦¦• «s TüTr-ção por t-t* losm

Entra por isso esm di-cGS-ão o Titulo !.•
Sao ofjerecidas lidas, apoiadas e entram

cenjiiDet-mente em discussão ss seguintes
emttsd.-<z n. I, da commissão. aecretoer-t-n-
do n.« artigo 3.-, entre a< palavras func-i i-
u-r-os f- continua- ão as *****-i_tes — de livre
-ume—cão do governo; n. 2 dosr. Getulio de
Carvalho, substituindo o capitulo 2.-, do pro-
ject"; n. 3, do sa-. Severiano da Rezende,
dev-nio a trintao r-iroerode circum*;npções
_9eoi-r*s;n. 4, do f. Franafórt subemendín-
do a d» a. 2 e n. 5, osr. Camillo Prates. a«v
ere-o-ntando um ar-fr:? em que -é attribuição
s*a inspectores tsaotax-s smbulanies para sus
pei.der «o exf rc c o oa preft ssores, até 3 me-
ses t,u6._do fi-ren eiont-ada» a" resp^ctives
etc ia* em frqueiicia legal, dsndo conheci-
roçam ao governo, pira providenciar na lo-n.a
eis lei.

E»whô!e»en<"o-se Ion?adebate, é adiada a dis-
eu-th.i pea hora.

O sr. Presidento designa para hoje a seguin-
te oriit m do dia r

PRIM-laA PARTE
Até uma borrt da tarde :"-"rtura e approvação da acta.

Ext*- lente.
Até duas horas da torde:

Segunda leitura d--a pareceres de cammis-
sòV* e des projecto. depjis de impressra e dis-
tribairios.

A t-rese ilação de pareceres 3e commiesõ-s.
Apr« sent-ção de p-i jt-ctos, indicações, reque-

a-in*n o*, inte-pflla^õ-s, e mcçõ s.
Di-oa -ã • d&s erneiic». da Senado á proposi-•_U> ri. 6. «ta ira.m-.rt (força publica).
Prirrcer» discussão do proJMto n. 126, de

18S5. sobre legitimação de terras.
primeira do de d. 5-< do Senado, sobre sub

vf nçã-> ao curso ann*-xo á Rsola de Minas de
Oaro Pretfl.

. N-rroud» doden. *5,da 1893. relevando de— - &* os arrendatários de terrenos diamante
no».

T-rceiradiscurâT do projecto n. 81, sobre
reorg-nizaç-o da sr-cretaria da Agricultura.

S-OCNX3A PARTB
Até qu*tro hora- da tsrie:

Ctantinoaç-o d» s-guuaa -tiscustão do proje
cto -. '0, de 1895. Qiodifti-aDdo a lei n. 0
de 16 de j .liar de i89i:. a partir do artigo 10
e ao de n. 9í, sobre iiistrucção pnblíe*.

í^rutida d sanes-o !•> projt-cio n. 114, dt-
1S9\ sib~e esuada W 1~tíxs de SanfAnna do
S_p.ic-by-*-irira ao Piumh**.

Hãmeira-l» propo-ii-ão n. 61, do Sensd-1.
sobre- estrada de ferro que ligue a nova Capital
à O-ft? (ir- Minas.

Levanta-se a se-são.

E. F. SAPUCAHY
No dis 20 do wrre-nte, foi effecti vãmente en-

trerrae ao tra*ef*o ua _-• se-ção da E. F. Sapu-
cahy a estação do Imbazeiro, que fica 13
kil -T.ptr s acii-a da rle Sinta Rita do jacu
tirura, e è pro-avsi que na I.» quinzena Ue
jolhn vindouro srpi inaugurada ni I.* seeção
»e< ação ia Borda da Mata, a .9 kilometros
sièra ám. de Pouso Aloíre e a 72 do ponte de*ratrt>ncsmento «som a rede Mcgyana.

0 CAMBIO
o Relatório do sr. Mi-

A PRAÇA E
Cora pste titulo dii

niütro da Fazenda i
VA»pri,ç> do Rio é de uras importância eom-

ceie si muito r,o»a»el não só pelo grande vo-
Ibrh de trsnsatví"** que nella <eoperam, como
pela idaneidade dopts-ra] que negocia.

Tantas dirOaullides tan-ai ai_U£i
Cnradse embaraços tem atropslUdo

movimentos e o bom.oomm.srei" «-hamado or
"Imariai-i-ute o commercio legititno, reàw-in
d i a tudo. vem sp desenvolvendo'.- >e?li-en'ii
v^ntag>íu<< n*u> peqoenss, sem aliás oeca>ionar.
pr<-juisos sensivei-, que po**am eompromatter
o cedi/co de sua importante classe-.

Ua, -entretanto n« praça elementos de per-
riirboção muito oonh- oídos, qim não só enter-
rwcpm o desenv-lvimsnto normal d'8 nfgocios
como tem. nestes últimos çona-rrwo p-ra de
«teuma sorte retardar o ri-stabelecim-nto
completo daconfiançv no credito d» p*-!».

a i->pe anca de lucros f»ceis nbundantes_e
rnpi'»!, queimpelliu ao fo_o U'»a'multirião
de mau- especuladores, ou de-especulodores in
gPDU«s durante o periodo da febre di-s em-
prezas com i-acri fl *.io* de economia custo amen-
tn Hrlquir du, pre ecupou «ie novo. com viva-
cidade, duei me>mo.- o m phenesi. nma p*rte¦Ia pcpna«.ão não affeita a nego ;ios estáveis.
ma» amdn do vantege s imme>liates.

Desta vez, porém, par infelicidade, a espe-
cul -Ç'0 procurou o jnercadi. dns ca i-bios para
alimentar as i-uas ambições e perturbou o c»
pletamente eom prejuiz" do credito-do paiz
de que alguns lios jogadores teimavam em se
dizer defcüsoras, appellidando-se «gogadores da
Uist.

Nos mi zes de setembro a outubro do anno
preximo tindo, deram-se em negócios de cam-
bi.fl verdadeiras loucuras, cujas «fleitostêin-
se mariifi-stado eensivelmenie no mercaiio. I
Segumlo referiu me o »yndico dos corretores
em ofllcio de 16 de fe ereiro «'este snno, ele-
varam-se a lib. 2.585 6R2 as trans-jeções rea-
lizedas ooi dias 20, 21. 22 e 24 de setembro,
or snques feitea peios bancos, nos mezes «le
setembro e outubro, foram de lib. S.7U3.757.
e o vUur das letras particulares, em que or-
linnr emente afsentem i s dit« b saques, foi no

nie-mo perioiode lib. 6.014.724 !
Assim Iç-òreve o mesmo funocionario o mo-

vimento d-.s negricion hi vidos nessa época :
-limaros os especuladores r«i os lucros

r btidos- na. liquid.içao de agosto e princípios de
setembro, e na parspecr-a du maiores, cen-
tupiicaram as suas negociações, e nesse arras-
lamento dnsor ir-nado venderam massas eonsi-
dera veis. le cambine, o- garaente, sem a menor
atit nt-ão e 8>-m coariter dos recursos que talvez
poiess-m e>perar do mercado supprídoi- de le-
tra-, que prjmettiam entregar.

.«A realMade eoonseqnente dasillusão não
se fez esperar. .

c Na «itnnção rcima exposte, no periodo «Ia
febie-ia especulação qunnlo algui m se Cere-
c-a a con prar ou vender não se indaga*a dos
recursijs do pretendente, co npn>dor <iu vende-
dor', comprava-te e vendia-se, a quenão e.ado
faetr-í sem iudngação de pea-oa.

<N<i termo da primeira liquidi çí«. vencidos
os coutractijs em novembro accentu^da a b*ixa
«io rembio, quando cimeç-ram a-ap^arece, s.-
<iifHcui a-ies de cobertura • e vendai mal cal-
euladas começnu também o expediente da
s»rie dei adiamentos, que eram feitos sobre baw
«le pe«ado? depoeito» em dinheiro.

Con-esuido o adiamento, voltaram de novo
ns eípeculadore-, n> mez de dezembro, a pro-
vooar a slia, r.pre-entamlo-se no mercado
c-imo vendedores; mas ahi só encontraram
compradores que, exigindo garantia monetária
daM t-aii-a \õ-b offereci ias. garantias que, ,no
inicio das operaçõeB anteriormente nãa tinham
sido r n I mi-d-<s, exbaurii«m os reaureos dos ai-
tistes que. a-stm irapiissibilitados de coaseiruir.¦i aitn. oram cora ollidod á liquidação pelas
tex-s de erminadas. pel«s oircumjtanoia* ou
a adiamentos mediante novos ônus

«Asam «ieeorren o mez de setembro; a ne-
cssidnde da re*olverem-se em adeantementos

es liqu ¦n-t.õ-ii pela pres ão das circuustan-
c s determinou os interessados a lançar mão
.ic-ie r«-cii s», sujeitendo-e a ônus mais gra-
vo»os do qun os anteriores, o que deu era re-
sultdn di crak ae qne foi te»temunha e-ta
praça; sen-io tudo isto proveniente do mau
aileulo d< ti altiatas máu calculo aproveitado
explorado por aquelles cujos interesses lhes•¦'.' -rn anteposto eque, por sua vez, e-forçaiam-se
para dotetrainar a baixa, o que conseguiram.
cliec n'!u assim os seus antegonistas na p si
ção diiBcil e on^utic-a de aeieitarem toda e
qu-tlquer imposição.

« De entre os náufragos de j i.iPiro, isto é,
de entre os muitirsmos contrato- que se
tinhtm de liquidar em janeiro alguns com
esfirço, satisfazendo exigências de grandes de-
pesitos de dinheiro, puderam conseguir o adea-
mento de seus vencimentos, e, coincidindo
Cum isso operações «ie report, Ae ranie vulto,
a vc-n '«-r, umas tranef-riias de janeiro e ini-
ciadas outias no corrente mez. determina-
ram maior baixado taxa cn.bi.l.

<.*LS9im, a imprevi-lencia accreccida da f-.Ita
de recurs s doa altiNtes fria e calculadamente
explorada par seus antagoaistas. que, dispondo
de elemento pecuniário, dirigiam o mercado no
sentido de seus interesses, reunida a circum-
stancias i rn previstas qun se lhe depararam, taes
Cimo a qua-i estagoação do movimento do
.mercado de café, deiiro á interrupção do tra-
ego ii.-.s linha» férreas,motiva Ia pela epidemiü,

tem', em originada pelas e\oes-i a.» chuvas; qne'durante dous mezes têm cahido na zona Ca-
feeira, impossibilitando o prepu-o do café parao mercado, gerou o baixo, estalão do cambio,
que pesa, e infelizmente continuará a pesarsebre o mercado, emquanto não forem corople-
temente liquidadas as operações em má hora
iniciadas.

«D-s-to tudo se conclue que o nosso mercado
de cambio ee tem constituído um ecenario em
que figui&m como protogonlstes os especulado-
res e os agiotas, cuja reepansabilíiade ó, em
grande parto, compartilhada peios estabeleci-
mentos bancários, que os auxiliam, ou pele

mono., ap.irncvm aíiioti-i quo tioiíçiin eanhnr ou
perder» sias, era todo caso. em letrimento da
creditado paiz e do interesra geral do cora-
ruercito. '

V«5-se bera quanto era anormal a situarão Ha
praça e eomo era trabalhada por elementos des-
organizadores.

E 11'anndos em suas esperanças, pois diziam
haver c-.n&ado na alta donarabiocom a voes»
ascenrôo ao pnder, mui'<«dos espeeuladore»;
atordo-tdos oom, «js preju-sc-s que siUTeram.
cl ;marara «Mintra o governa, -anribuindaihe o
propósito de matar a especulação, que elles
repuravam necessária, e também.- me perece,
paraó movimento regular dos negócios.

Diziam com insistência que o governo po-
derii ter intervindo para faser a alta do cam
bio, auetorizando com fr&nqueza sagues^.yyjT
eoata do tbesouro e não o fez por estar exelu-
8ivamente deminado por aquella idéa.

Sabsis quanto são errados e injustos estes
conceitos.

Sem a preocenpm^odas p.-asoas e prosuran-
do attender exclusivamente ao§ interesses do
Thesouro e ás conveniências do nosso credito,
tenho procurado., bem o.sabeis, «lliviar a praça
das difllenliiades e a que a tem. cpllocaao unia
taxa cambial • miserável, por todos os meies
indicados pela experiência em situações una
log«3 e foi a especulação o maior embiraço
que encontrei psra que as providenoias dadas
pude-sem produzir todos os elTeitos ..que se de-
viam esperar.

Somente a essa imprudência ou áignoranc>a
dós negooo* poderão ser imputãaos os pre.jui-
zos experimentados.

Convém, entretanto; -assigoalar que as trans-
seções que se fizeram e tanto mel causaramao
mercado de oambio, não foram de uma legiti
ma especulação, m** em sua maior parte de
uma eondemnavel a-riotegem.

Rrneos e particulares deviam-se unir no pro-
posito de combaterem operações cambiaes de
tal ordem, tão íatee&ao: credito do paiz e á-sua
administração.

Os qne. o:moOoscheii,doutrinam que o cam-
bio è um barometro. que inüca comSegúrança
o estado do; mercado fina n ceiro, á solidez do
credito a taxa dos de> con tos,- a situação -com-
parati va da circultção nos di versos paizes, hão
de conseguir :cnm muita difflculdade fazer ap-
pli ação de suas regrai nos mercados de nosso
paiz. '

E' verdade que -elles afflrmira que nos pai-
zes de-curso forçado «a variubilidade, sem li-
mi te do cambio é inevitável e torna-e mesmo
a regra». A nossa praça, porém; sein f-vlar nos
vicio.-* da moeda e nos grandes mov:mentõs da
especulação, acha se em situação muito espe
ciai:

B-ste considerar a posição que oecupam no
mercado os exportadores de vi té; an su,.s rela-
ções com os bancos, as condiçôai em qne estes
sacam a irregularidade eom que é abastecido
de lettras o mercado, que estremece com a.me-
nor procura de cambiaes, desde q.ie não óen-
eontrada a respectiva cobertura—para ee ver
que o cambio não é presentemente o indicador
do nosso estado econômico mas reflecte apenas
o movi mento das traisações do «lia, obedecendo,
a causasde perturbações variadas.

Notamos por vezes, o que ó característico, a
cotação dos fundos públicos bsra sustentada no
paii- nossos titules em alto no exterior; venda-
regulares para a exportação e o cambio bai-
zaòdn, e ás vezes, como se tem notado ultimi-
mente, o preço do ra é eahindo também I

Parecia a todos que, depois de 15de no vera-
bro as taxas caihbíaes subiriamv procurando
melhor nível. O governo annunoiava um pro-
gramma severo de ec'>noraias, reduzindo quanto
f is-e prssivel a despeja publica ; promet'ia a
mais rigorosa obedienca á 1 í do orçamento ;
ofHrmava á necessidade do recolhimento gra-
dual do papel-moeda e tem realizado a sua
promessa; para evitar a sua entrada no mer-
cadoe nãu ser um concurrente a cambiaes. con-
trahiu no exterior um empréstimo de dous mi-
lbões esterlinos, e, não obstante, o cambio
mantém se extremamente baixo.

No relatório «los syndioos dos correctores en-
cantraveis minuciosas informações sobre e.-te
assumpto e a indicação eu providencias ;~qua,
estou certo, hão de ser ouidaüosamente estuda-
das pelo Congresso.

Impressionado oom a situação e buscando ca-
nhecer cora verdade as causas da b-ixadocam-
bio, o Jornal do Commercio, ou-indo a opinião
de banqueiros capitalistas e financeiros reputa-
dos competentes,, publicou em o mez de dezera-
bro interessantes communicações.

Ai causas então àpuqtedas para a baixa do
cambio resumiram-3e nas seguintes:

—A especulação dos que, esperando a alta
cm» subida do actual governo, venderam a
descoberto em setembro e outubro, sommas
confideravei?'. Falhando aespectetiva com ã
desillusãode operações de credito, engrossou a
corrente dos tomadores, que precisavam co-
bri- -ss, abundando, portanto, a procura de
lettras;

—O augmento de encommendas com a cessa-
ção da revolte erescendo a necessidade de re-
cursos de fundos para o exterior;

—A diminuição das entradas de ci-fé com a
cessação do trafegodss estradas de ferro e terror
causado pelo appareclmento da epidemia do
cholera.

Os remédios indicados para corrigir as taxas
eram abundantes:

Economia, reducção nas despesas, resgate.do
papel-moeda « empréstimo externo.

E para conter a especulagio ,
-—Regulamento das operações a praso;—-Prohibição dos negócios ueetmaiittente ; ;

—Reducçã, do nuraer de çorfeotor- s•-eíon*
.Ioí, e tem nqmrafAó t*!í. Singro >a~Fa-

No exterior a situação cambial produz, como
daveis imaginar,- a mais-.lesagradavel írapres-
«ão, eimpõrto-tesbanqueiros, muito relaciona-
dos ':comuo?oa inquirira u também em carta da
11 dejaneiro: ¦ „, ":'.'__'¦'-Não ser a: passível de-ílarar illegaes todas
as esieciilações de lettras de cambio a -praso da
30dias? ¦' . " :*_. 

'¦"_¦ -., "'•¦ ¦.'-*•
—Não poderiam ser o* credores chamados a

provar perante o Tbewuro qno as suis opera-
ções são perfeitamenteb-na fi'<eeque apnciam
porciu*» de nagoaiantes ou casas Dancir as e
não por conta própria? . -as
—\ão TJoileria o gaverno limitar, todos os ne-

*rooio9 de cambio a correeterea nomeado* e ap-
provaios pelo governo qua seriam assim os
únicos ageutes a quem fone promeitído com-
prár e vender lettras de cambio ? -.

—Nu j po teriam os próprios banqueiros ser
ehamados a daolararsolemuemente que nao
compraram neta sacaram letras, a nao :er pelo
meio regular de negociis bancários bona ftde
e que demoio algum aotm&ram o movimento
de especulação e n g^ral . .

Ao meamo tempo o -r. John Beaton. dire-
oterd.i London andBraiiliw B%>-h, de Londres,
pronuncifjuae sobre n situacã* do nosso mar-
calo cambial daaeguinte íôrraa: _

« No que diz respeito á grande •specuiiçao
em cambiues no Rio de Janeiro esua influen-
cia no movimento do oambio, não ó s -greds

que a principal causa «Ia recente baixa foi a
liquidxção das ronsideravei i vendas pari. ulte-
rior en>vt¦:•¦., queonginaram a rápida alç^ de
9.1. 1/2a 13d. 3/4.

No oasa deter o governo de.adoptar medidas
para.manter ae»oeouação rientro.dos limites
razoáveis, é difflcil suggeril.-asi porque ha
sempre-o perigo de que a legislação intorvenha
no commercio legitimo e ob esoecuUdor«;s hão
de sem duvida illudir qualquer lei. Seria, por-
'anto. melhor am.ly-ar primeiramente a» ai-
teriições qne ee-tèra feito nos últimos dous ou
tres annos no antigo systema de negociar cara-
biaes p*ra o extrangelro, as quaes f-eilitam a.
especulação.

Segundo-o systema antig-a, os corretores, no
exercício dè suas attribuicões, percebiam do
vendedor de-cambiaes uma conimUs-odeS/lS*/--
e o prazo «ia entrega r.ira vez excedia de i-d-
dias. iegistrando-se nca cintractos o nome do
comprador. Asgrandfs ficiliJade-.originadas
pela creação. em lò90—1891, de bancis «ie
eraiüsâo perraittiram fu>- corretores o oompra-
rem «rambiaes par <-otita própria o conserval-as
atéa opooi-tiinlilade.de vendel-aaa ura ea-ra—-
biomaisb óxo: assim, pir exemplo, a venda-
a 113/4 de L- !0.0r>0 coinprAdis a,l- d. dar-
lhes-hia um lucro de u.ais de 2 •/¦• alóra da:
carretagem de 3/16 */.. Posteriormente, a re-
volte da Armada cau ou muita incerteza re-,
li ti v .me.-. ie ao embarque dos produota» «Ia la-
voura e as letr. s pelo valor, delles foram fre- -
quentemente nrgoeiadas a 60 dias de vista, pira y-
a sua entrega. f

Não se osreoe mais, de certo, de um praso'
tãa longo, n as elle è"mantido ainda em muitos-
casos, facilitando assim «lirectiraente, nã -o-
men-e ais corretoreu, ias tombem a_e pesa-
ladores em geral a,c->mpra e retençã > de le-
três por su,» própria conto. O movim-nto do-. ;
cambio é era con eqnencia disto aff-ctado,'!
visto como, os banoas não podando'encontrar i
os meios de «abrir os seu> saiues em fkvoi' dos
mportadors, etc, etc, -.êm-»e na obrigação

de deixar de saocar ou-de abaixar o typo do
ramb o, re-ultando e;n ambos os casos a baixa
desejada pelos correiOMS e espeouladores.

Um negocio tãó. remuuerador e seguro deu. "

logar a ura considerável augmento n« nume- "

ro dó correctores, numero que cresceu mais,
em conseqüência das trana-cções a que deu io-
gari a recente,enorme e3p?euieção.

Parece-me, portanto, que as regras quo «e-
guem -poderiam servir «jára remediar o mal:

1.* os contractos feitos pelos correctores
devem especificar o nome das partes contra-
ctantes;

2;* o praso da entrega das letras nao deve- >-
rá execader de 30 dias.

3,* a legislação viganto («idô art.. 59 do
cadigo coniraereial). que prohiba aos correcto-
resto negociarem dirècta c-u. IndireelAm^ute
em seu nome ou era nume de outrora,. deve
ser posta era execução uo que diz res, «ito ao
exame perioiioo do livro dos seus contractos,
e além disto seestatúeéquesejameoiisiiieralos
nullos e de nenhum effeito todos os eu-tractos
que, aísignado" pelos correctores no. seu cara-
cter offlcial, não f-jrena ex-^out«dos por elles
meamos cm um dos seus emprega-ioe.

Não duvido que essasrest'ioçõesdariam re-
sultad'i8 práticos, mas, segundo oreio, orne hor
remédio aeri a elimín.ição de tres quartas
partes dos correctores. S; houvea-e- ura nu» r,\
mero bastante pequeno de correctores para
todas as legitimas transacções, não estariam
elles á procura de letras de especuladores, ou
então fomentando traneacções fictícias.

No estado actual de cou-as os bancos têm
que ttderar todos os correctores, porque
daquelles que menos se espera podem vir 8—
melhores cff=rta8 — e, na verdade, a «lifflcul-
dade de se cobrir è ta1, que os b>ncos aceettam
era geral com prazer qu.tquer latra. ' .

As restritxões acima menaionadaa deviam ser
applio das aos correctores em todo o pais, pois
os abusos a que me refiro anteriormente' têm
tomado um tal desenvolvimento em alguns dos
pontos i-ff btiidoc, qne os resultados fora,-*, p
peior possível. ' :

Sabeis quanto perturba e aülige o governo
orna situação destas, que não é normal, que

'
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SorV^Í, 

díe,*oe6l5!o «nm o movimento de export^ão do paiz e com os seus 
CantaJÍ,

tan^''2™!?^ çf blno« n*oi,ío»^. não obs"
«seaei^^se a(.lismappsjelhadL8p»ra intervir- no mera.
em cuibios não se preoecupim wnâo com S-ao--o- • vantagens de suas ..per.eosVW *- ®

dit^aann*»í?„?'ei0n"1 *»-W«oa.i^m bon* or.-
em,.» ??*\^-10^, r' '^'"nado cra o eterno
pres ar em sltuaço-s como a que atra vermos

¦fcSJ-í «"«tado eembar6ç.ndo, pelo m.nT â,brusca, cscUlaçoes que agitando Quente

CwiiS'*0 d° e0™™» na Praça, se.u se
áoT^oí^Í~m 0a rce,lr308 B necessidade,«o .h.wuro e com o esforço que faz o ffoveino
£"0? ouVeantnonr6niÜ 

d° *?» C?ed,t<> n° SSrto?
wfte" ,|B rÜ^V'*8 "nprudeiieius ou de-
Sr fto, «•«* - 

¦ ,u,cw!:= a,4ls «moíraçam os
™^„,dM P^^aetas empregadas? ¦'H», entre as idéss lembradas anteriormenteMgunws, como a limi.nçáo do numero de cor

a De-.e.-sidada de normas queregultrn as oneraço*. a prazo sem eu,b„açal-a.-que Se pt
áZ%o%D%£oSl0™<» e dignaTda aprecfa-

A?! ?A9tU?u1 qne c?m a entrada-da nova safra
íil 

c,féIm?ln0-*'*- ¦•¦ taxas, pela maior affluen-«ia de lettras no mercado. 
~ - - - ."*«--"

Com a política, que iuaugurastes, de modera-Çao, de oniemj de respeito á le',, de eeolno-mia e redaeçao de despezas, havemos deconcorrer íoroosamente para qne a confisn-ça. no «rédito do paiz se forteleç* o o, capi-tae» extrangeiros procuremos nossos mer-cados, auxiliando, por -seu turno, a - alta
mid if3 

oe,mbio> Presentemente tão depri-

0 CRUZADOR «TERRIBLE»
^t?-."^Í,*™B^^"10^-1»1 todosos crnzido
mâ,innribn^;ar.St,UÍ-d0^MüteMMW^»

Siifisdim*n«ões *ão as seguintes:C.ftnprimento' 163 «90.
Ijirgiira. 2l,»80. •
Libha d*a,jua cJincar,»j 8 *-20.Desloçacão, H.8ó0tlr. '"'"' '¦''

a rtj'afnimi'l,'l'ipàs'¦"^litaea de quatro cyündros
<Z£h tp,->ü-íei?*P»*taa-*. .«-.limentã.as por 48
WS^1^-*^ .4-*-nvotve(ã. * enorme
Sil'?•de®;0BOçaTaU!Pi edeverão imprimirãonivíi a vel oi lade de 82 nó, com tira^rn nor
laias ,,-T-8*? do-Jja^v»f « de 3.000 tone

•hSí^T''*.^ é P^te-nifo""por um t-.mbod lho
£9*â'ÍÊ?í?dfl, em ^rma <*e «bobada; .não tem
ç. uriça verucal, ixjrqtao tombad.lho blindadoé con«iuu!d«o de pifes* de 10 c. nt m.tros de es-pecara. Seu arBamsntoiec.nio.jra de 2 ca-
ÊtèSL tB^lP^Z J? ** -&" centímetro.
t..hÍ2^«Sülí° ^Pewj^P-qhonü calibre 0 4tubos lança -torpedos íiibmsrínos.

A cotrra-s-á ¦ da melhoramentos «ta drtar-a, eirortifl-açâ» «lo Ititoral da Kap&blioa trata detransformar«âmplHtaoíeato «3 firi-i 1 ; do-i
p. nos da Republica, fntrodusinto notava!»melho-amentoa e daudo lii-i; melaoras condivo*8 bell.ca».

I

O sr. ministro da fazonda isentou dedlreitosmed umte term.o de responsa bilidade: u. *eis 1, «3»moti.M de Balde-wim..exp-irtad»s de \>wro it para a companhia Estradaae Ferro Babi»

'~h"'-' 
S. PaOLÓDEMURUHÉ

Noticias reo b-da» dessa oíd ile referem quea 21 ,10 e>rremeh uv«« alli uma tsntativa d>deposiia.» na c ns.ra mu-iicipai. não tendisido tealisada, gr.çi.s à int-rvenção cegrande 'arte da poi>ul«,ção. ^^Comquanto uâo oòoite que a ordem publi.-a continue ameaçada, osr. dr. chefs JeHoiicia r^ ««/gair uraa forç* «ob o cfroman l«ide ura <)fflc.«! je oonflauça, com deitino ãcitada cidade.

Está nesta cipial o «r. g^tevam de Oli-veira nos-so coiteea-óo Comia da Minas auase publica em JuisdeFóra.

O sr. Presidente da Republica, aoompsnhadode sua esposa e filha e dos sr». "dr. Rodrigo
?wV,^í0S0Pe|¦'**o^tte,,» ^P11»0 Nelva,-dí.
iVif, P,ol,icia e do'en mordomo, cummenda-dor Phíladelpho. desceu á tarde, do Hotel In-ternacionalem Santa Thereza para o Paláciodo Governo. S. exo. veiu em bond especial até• Plano Inollnado, tomando ahi o cirro aue oconuuziu a Palácio.

Consta ao Jornal do Commercio que, narasol« mnissr o dia 1 de julho próximo data doanniversario natalicio do sr. i-onsc-lheiro Tho-maz Ribairo, será m.ugurado sob o patrocínio-de ueu neme, ao Rio de Janeiro, um asvlo parameninas o meninos. *

Por despacho dosr. dr. Edmundo MonteBarreto, juiz da Câmara Civil e Criminal doBihti icto Federal, foi declarado inter noto o^-—«»nheoido livreiro editor Serafim Josô Alves,a^ exime dos peritos drs. Sousa Lima e Eiras.

Do relatório apresentado ao sr. ministro dafazenda pelo sr. Pedro Teixeira Soares, fiscaldas lotenas, consta o seguinte :De I.* de janeiro a 31 de março (1895) o
S-^-Tinol' /e<*>ben de impostos de lotaria28=:59t»$998, tendo a haver da Sociedade Ano-nyma Loteria Nacional, pel«s loterias extra-hidas do 1.* de janeiro a 6 de março, imp stou
que, segundo os da.lng qne tonho presente de-vem importarem 165:3:3$*H. o total dessasduas pareell s ò de 430:923$329.

«Quer isso di er que só no 1 .• trimestre «ithesouro deverá receber mais do que está«alculado na lei do orçamento para todo oexercício.

No matadouro de Santa Crnz foram abatidasa 23 do corrente 4*8 vezes procedentes deste: Estado.

Os srs. dr. Joaquim Henriques de Matta Dio-cleco, José Baptista e Joaquim Vieira da Silvarequereram á cornara municipal de" Leopol-dina concessão de um privilegio de Estrada deFerro mtre aquella cidude e Rio Pardo, pas-sando por Piedade e Thebas.

O prédio em que funeciona a câmara muni-cipal de Barbacena soíTreu grandes reformas
que o melhoraram' consideravelmente.

A câmara municipal de Itapeaerloa contra-ctou cum o engenheiro Fra^oisco Palmerio acon-trucção de um theatro, cuja planta jà aeacha concluída.

CONSELHEIRO THOMAZ RIBEIRO
A 22 do corrente, no salão do Cassino Flu ni-nense realizou-se o anuunciado banquete offa-reci io pelo nosso collega Jornal do Commercioao illustre Ministro portuguez.A esse banquete comoarecerara, além dosSrs. Ministros des Relações Exteriores e da In-dustria e representantes da casa civil e militaro sr. Presidente da Republica, diversos diplo-mata-*, senadores, deputados, representantes devários ramos da administração publica, de estabai- cimentei de credito, de associações litte--.rartes e beneficentes, do commercio e da im-

prenda.
O sr.;dr.. Manoel Victorino Pereira, Tios-Presidente da Republica e presidente do Sena-do, justificou por carta o seu não compareci-mtnto. *

*£?'*',i?a,0ata9w'as Tareretfíètfmnte:
«.ÍSL J1 '* t° «>«eu!e ià-se inoendiaado na
í^.,-10Jdelta»ldade un> o*?ro de um trem *s-pecial da E. K. Uopolcina o qual estava^"regado com laia» de pbüaohoroe o de íorui-

t Graoas » iritervençiodo raaohinista, tot olaçendio abafado incontinente, tendo apena"b_ qaeunado uma...lata.de phosphoroe e umacaixa de formicida.» j.

^S^í* 1ne e*n Londrós fal organizado um*yndic»to p»n» a comprada terrenos no Estalo do Paraná .

Distribuíram dividendo no anno passado 09soctedsdes anonymas quo pagaram de impostoao lhaioaro Federal a quantia de 515:720$ü!0.

Diz a Vos Publica de Portugal que o mães-tro Miiseagni vai a Bueno...Aires diripir a«hibuáo das sua» opera» AaícJiyfi Caea«-rj\iRiutieana no theatro San Martin, e depoisira ao Rio de Janeiro, mudiante contracto auelhe «arante-2.000 libras meninas mensaes.

O numero dos idiomas, falados na ferra nôdeser avaliado em cerca de 12.000.
Ora, a Bíblia nã. foi comcertaia traduzidaaioda em tal quantidade de dialsctos ,• os mis-siocarios, entreunto, têm feito ver.-ões em iin-gu-geni as-4» diversas e o texto aagiado tempor vezes soflMdo singulai-es metamorpüosea.«A Revue des Revues» .ssignala-nos aleumase enumera as dirHculdades terríveis em que seesoarram constan-ementn os tiaduetores. S?mrallnr nos contra.«ensos que resultam dos conriecimi nto» lingüísticos m^mpletos. a faltade termos «quivalentes sos termo» emprega Iosnos livros santos é uma fonte de erros coati-nuas.

A palavra cbaptismo>, por exemplo, não po -temuitas vezes exprimir se smão pela palavra«ímmertao», e «S. Jcão lAptista» «e transfor-ma em «S. João—o—Mergulhador». As iai-gens qne nao se corre.p.ndem occisi ram«¦gualmente embaraç«-is extraordinários. Comodizer que aalma dos pcc.dores se tomou «tãobranca como a Ia» em uma região em que oscarneiros sao todos pretos •
Como pintara beatitude.do céu por suafrescura das re^iõei uas neves eterna» fFazem-íe approximaçõe!", e che^a-se a vor-soeit espantosas. Uma das mais caiiosasde t>das e a Ví-raò esquimau em que aa cordeirodivinn> te ch»ma <a ph iquinba de Deus».Oi «-squimaus, não tendo nuuoo. viitocarnel-ros.foi pitciso fallar lhes de um animal que lhefosse familiar. n

O rslatorio do Tribunal de Contas eontém asseguiute» informações •«"»•
«Para qu« se possa ajuizar do estado dostraso da tomada das contas, com o maior detrimento dos inte-esses do tneiouroe dos re-noaawe.se seus fl.dores, basia lançar um eihisobre esta relação, fornecida pela 3.-directoriado tribunal.
Existem para serem tomadas as con tes destesresponsáveis :

Agentes financeiros em Lon-
dres". ;.  15 annosAgentes do imposto do

Altil^^pi^iVeiê- 12 eXe"eIaios
ral ..:........ 20 »

Caixa da Amornsação >
Casa da Moeda............ 15 »
Delegacia do Thesouro em .. 

' '
Londres 24 ' »Imprensa Nacional >

Pagadoria do thesouro 18 »
Recebedoria da Capital Fe*
deral 20 »

Thesoureiro do Thesouro... j>
Recebedor do sello 13 >
Collectorias(38)... 455 contas
i'-e»asrie ívnuna (7) 103 »
Thesoureiros daa loterias... 20 loterias
_Tadas e3taa..canta3 são anteriores á installa

çao do Tribunal».

OBESIDADE
Da ultima corr*sp>on ipdcí» de S. Pauloque com o titulo «Chroüioa paulista» e, publi-o«da no Pais extrahimc« as seg j.ntes linha»:«A primeira pesa. «gorda» que. em sãnPaul" procurou embater » >ua obe.1 lade cumo «Winn an:i-«-««rpulent » foi o «r. F. Uptouque e h«y> o maior pregar*nsta de*M> rem-.lio e «. >, u in-ro-f uctor no mercado faulíita«conheci o sr Uptonames de fazer uso desse remédio. Erawitãa um homem, csrpulen-to, s»oguin«K). de abiemei volumoso, de bodoreluzente e cuthiç. gor io. rosava ISO kiio-e o eeu appt*tttftera estão, oomo ainda hoieprova bial. Nas m sas d«* 'boteis 

e do» % 
'.

tauranus muna gente -r.euraTa sentarsena- pr..xlmid.des «Io sr. U.tou (ara senür opras«-r de o ver comer. Eu era um di-Saes •>>-ois um bello d.«, inopinadamente, o Oct.Upu n c-meça a emmamctr, o seu volom.*.ani. men entra a murchar e a desaparecera»1 carnea do m*. e das mãos tornam *e fiaicidas; a eo» grande e relut»?n'-e pipeira s me-*s e transfarma-se em queixo roliço o esch çola-enruga-te, «n ra em miroguaato e meti-moi phose*-se em ^essoço.
„.?m. P°J*aj tempo, a-.eemmagreoime.to tomou
JZmT^E? to6s.ina come«ou a impretíionortériamente aquelles que co.iheci^m osr. Upt-n«.alguns ..raigo, deste cijadão, não se podendoconter. Indagaram da causa. - -*\ ,

Sonbe-se então que o -r. Dpton, recaieso deuioa ap-piexia e nào pdendo reftear o seurc'ra«.rd.n»rio «paetito auneçira a tomtr oWtne antcorpueiettl, sem ouvir a opinião demédicos, ífiVfido s-mplB?mente celsa notirla.que acerca do medicamento » d«* seos eSe teshavia lido em jornaes estraugsiros. -"Em balde, osãmlsosdosr. Upton tentaramd i8iua,iii-q de persistir no u«o des»s remeiiuque parecia arrasto vertigm samento «o tm-mulo; firme nas suas convicções, o sr. Uotonretistiu ara o n eihnse corr muou a íuirerir a«lóie dará do Wino anti-corpuUnt, tranoutüisando os amigos oom osan pree.oso apuetíieqne. nem pelo facto delle em nagrecerT^imi'
Ohctoéque, algons mezes'depois, e?seemin greimento progressivo i-fsvju e o trUpua, maa tendo-se robusto, curado e fortehavia perdido as exliuberaneias do seu abdo-men, uo seu papo ^ do seu exchaço, sentindo-» bem divosio p»^ 0 trabalho, de wpiriodesanuuviado, e ineomparavelmente raai* tevep<irqu9.o Wins a.-.t corpelent tluha lhe tiradodo Kilos de cima-do corpo. . «j .,
A noticia deste acontecimento espalbon-aerapidamente nesta Capital e multa gVte gor-«-«correu então ao eacriptorm da-r, Uptonno imuito de tomnr infirmaçõe* para faz-r'uso do reme lio, que effectivameme ss generalizou com bons resultadcs.
O dr. Loi* Pereira Barreto, que é uma dasnossas capacidades medica«, nma das meataü-dadei mais robustas qua possuímos o um espirito emin«.ntemeuta investigador, estudou ocaso Upton, examinou o medicamento e reco-nhecendo a -ua effloaoia real e o -enhum perigo que ha em usai o consoante is indic.i.-õí*»doautur, aconalhou-o e ainda o aconselhaaos teus clientes utoesos.

üuhicipk) do rrAPEaaue*

»s3Twm?l±k °,COTw>-l -ãrlosM0-lftv,do
7ri?i' P.reí'd-=nte do aractorfo HtpubneZ-

«-••o a ura voto de p*,,r for tioTiti>p VdP-rda e reunido* deiiberJ.m m£jl'r odil

wto r^i ^?° C=,^r*d» »o dia it d, cor-
^H™ Zl 5*"'° ^-f*"0 * ''«'«o Betíei-. Ter-ra, eom grande c .ncurrencia.í*a-o,,* o onio dos CjrnpM, 18 dejua*-* ds
J8 

5.-0 secretario, Fetipp* Rodrigues O^'

J -26 de janíiofÍBlS95
<*««•* .rmAmmA, eJUmriyu, fi,'.;-,',*,

tnfancia, o primeiro crave.

-Oswjldo G. r>% tfx-k. J

k MfiíÉ Píiotonl
va

Do dr. Barreto; com qaem a respeito con-vertei, soube que o Wine anticsrpulent éum remédio vegetal inoocento. que efTeeiva iienta combate a obesidade, quanto oseu uso é acompanhado do oonveniaite regimen díetetioo; Esse regimen consiste simplesmente em evitar o uso das gorduras e dos fa*r.iia.eos e o abuso do alço I.
Oiniividuoqueflzsruso dessa m«Jicamento, pOie cornar oarne a vontaie, contanto queseja magra, e p«5de fazer uso targo de veae-taes, e sobretudo de legumes.
Diz o sr. Uptou que o Wiae anti-corpolant éde sabor agradável e que o obisa. uma vertem-magrecido por eltai «sonservar-se-ha emmagre-cido ate o fim' da vida, oomendo eom o ra -srao

appetite e tem tar uscessidade de continuarno uso do remédio para manter o emmagreci-
mento adquirido, pois baste-lha a dó» pres-cri pta e j* tomada.

Taes ão as infjrmaçõas qus obtive sobra omed.camento e os semi eff«*itos e oxalá seism
eltes úteis aos que supportam o &;do incom-modo e inútil da gordura exaggsrala. que émoitas v:zes a causa prelispõnente para asmoléstias do coração.»

OMNuoiosEciiKrAaiodaAQRICUI.TSRA rwans^mrrai* raíToaii.. àuswkas ob»b«va-
PIE.—COKCI.CSAO DA PSSíKNTE ÍKaiB BS Ai-TIOOS-AORADECIMKNTUS.
Conforme pramettemns no nosso ultimo an-tigo vej.mos e examintmi* o que pensa ., u_

tetriVp^r,!.^0 ^ A«rtoultlr^br,Ua

oom relaçôo à industria p*sterill\^ti^numas, edizer qua poãsuuaosvartssregiõei 1-.»-ccTupada^cobarus de pa-iagenj nrturaw. ãi-arma a grande verdade de termos cl.mTeasraadas invejáveis psra>ir si só operar .. di.
»r&r»Sfno' que *" °^eTrb ***** industrianoatado. 8. exo., porém, reconhece oue ooa sso. enado-es oom honrosas e pcujuiss-^miexcepç8et téoi dâxado «ie ap-rfejçwü.. ^-dando.demasiadamente nos agente* Battir.4.
h«n2íl; °»».''declara o digno Secreta.-io q.,e ohonrado Cingres.-oMineirohsbiiiton o eovTno
107. n». IX e XI § 3.* srt. 2.*- com am, ,.„„.ta destinada aaoquiMção e introduoçAa da ani-ma»s (reprodoctor e) de raças, ÍJSSatanddagoverno a opportunidade. ^í» Tò sg^ en-oontrou paia >rovideaeiar sobre eetoa*umpto.eQc»rre?*ntoaod«-. David Campista, sii.í-r-íDt.ndt-Dte gersl de immi>rração na Eu'í.õa.por parte do Rstado. a acquisição de speemenida raças principao, entendendo secornoj m^

í^™«íf eMeredlt*d« criadore., abrindo lbtpara a»te fias um credito de 48.000.000 ent*n-d?moia. *xc. destinar os animaes, què forem
tlqhn!fi<i°<*,^rjSt5 vert"**« lustiiuto Zx>-techincj de Uberaba, mtencionando iraonures* anno o miior nume.-o de reproduao-.es.afim de enviara diversas raunicipUidales p»7á«tibelecel-os em paitos e-peclaes de rvjro-

Prapofitaimanto resumimos o qae, perf^ta-men e bem, estendeu o «ligoo seeretar odi-zer no seu relatório deste anco, quanto ai .'-'-.modo de en^n (er sobre a lniustria Pa,t,.rUpara mostrar que, embora rejaoumeo meie dámelhorar o criiíamento do gado o «*.-ate.l.«*i-mento de postai de r-prodcc.io.coao bem peaias. exc. é, comixido, neíOiarlo que estos p*- tosw^m como eu os vi estabdecido* na Repiuii-cs Argantma. por aaaim cüter, Tivelros de re*pi\)duct«)res e lervindo de escolas prsucas dezootet-haia. ..
Por i»so ê que tenho in-istido naneoe<s d*deda criação de jranjas nto+eUt,. ou potoa dereprodu ção. em que aijam afg:emiado» umcerto nunuro de reproiuc^ores. -onjuncUaKin-

te eom um nuaero duplo ou triplo de fêmeas,com passeai prutico e idôneo, com p^t^s p-õ-pri^ e de capvsidale pira conter 300 ou * 00cüt*eçi3 de gade, para onde mandariam o< cr ia-dores da zona :arvida pelo «jstabeleeirrento"<a
seus protestos escolbidosemaisadoptad spiraserem ensaios pelos repr..iuctore», sendo e escrusaaientos lndioidos em livro co:jp-uQactim os signaes, altura eto,, .io animal cru*», o"nome do r prod uctor que prestou o serv.çu êdeclaração do proprietário do animal servido
para mais tird» ser.ir e»ts I vro de bv»e p.râo stud Book.Qut, terá necej-ídaiede orgaiíiiro Es t«do e de f nto para o registro de marr tsde gado, quand.i se «ver. como ô ãedtarjtxstee se faz «-m toda parte, de arter so o impadosobre o gsdo uso crusaio.

R este impasto terá fatalmente ás v* ntomenos para obrigar o criador 1 leVirseu sa loao. erusameatonos postos, ds reproducãoYiorue si aaua nãe fòr» dsspsadarà osTtilo

V ' 1
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grandes qmatia*. na intr-oduce/U de r»produ«
si -m» • -i -;»! r ritiaiT.i ttcarâ esper ando
¦ ae i :í .--.-•¦* v*-j.hi eaiçorlar-lha o çadi para
d».^-lo« ra»•«.* iuoro, não impor* anlo-se eo ra os
esf.foM to Estilo, neta tão pouco eam o sea
»ropr'Oiataresse.

A30 i.-p-sT-ès*,. qae vni <-et a irovarno verba,
rt-nâ-v b» t»ata. ao msaoi siQieiente, para oo-
ss car. <¦ :i «scala que mereça a que args seja
fe ta imm»díataman'e, o melhoramento da l.r-
dovria fw>toril, e<psr&mos estanadj no bom
saasais o» aspaci-iate almiaistrativa do hoo-
ü-o í*c «va to que medida» serão tomadas• para o apro taitiment»a«tas viras regiões dis
esptectdisa* ¦-.- i.-::- tendo multo em coisi-
èersção não kuneuta os recradaetorM, como
Bri5.-:ii»!ín«a1e apeisoal qae terá de cratal-os,
ã roai-qae tato aproveitaado s. exo. a» lições
• os -x-cijIi.»* qae o«m tão graniet vantagens
p- p in bçs mattrt>mactu&lmeateosno3»es vi-
tdnaosdo Prata e o» nossos concidadão» do Es-
taío d > St. Gani» do Sol.

Não aoesisn s. exc os aoasolhos que lhe
ma.! la cia da Europa - s mais animado* e acre-
dilates criadoras de animaes de raça puro san-
pn . p.rque filas vi'em em cinca e meios
muito iiSVantes do nosso e naturalmente os
stOTSoonüêfhas, ernttora muito acceitaveis aqui,
só a » strír.im prej dtciaes.

Devemos importar o gado d» Ingl itsrra, da
H UnBda ou de qjalqaer outro pttiz.onde as
raças es|$e:iaes e»tajam mais apuradas, mas os
veitr narios, os peões e tratadores, importo-
aos ia ri epuUioa Argentina, onde o modo do
cru-amisaio, e do tratamento do gado eslã
muno mais aieaatado do qu» na própria Eu-
ror». O

E-tudsndo oem attencão as receitas do Et-
tado. v-remos queel.as nasoem quiai na »ua
:.:.-> :a £- dos impostos de exportação e esta
mismo oriundo de. uma parte da Agricultura
0»atèe alada mai», pesando sobre uma so
zona d.i Estado, a zona da Matta.

Comprebeade-w o ps igo econômico de uma
agirre niRção que tvó b*zêa tua rijusza sobre
nm proiact.9, podendo soffrer e-te produetocs-riiacõ-s ao seu preço por diverso* motivose,
portanto, sujeitando se a diminuição no seu va-
ior e, por a ns^guiuta, baixando considerável-
mt-nrea receita pabiioa.

Presenteraente mesmo vemos qne em 4 dia3
o cambio que osciilava entre 9 e 9 1/4 sobe a
9 3/4 d :;/ Cc dináo-se uma alta rápida o queé omiti, possível, teremos o Estado em sérios
embaraces.

as suas despesas são certas, augmentam se
annualmenw.íão mesmo p-eci^as, para que col-
loque-se eiie no me:o em que deve estar collo-
ondo. qae a sua hegemonia lhe impõe, tendo em
vista que não será perpetuamente a região da
malta o seu bi-cqc ei i o a o suppridor des fundos
necessárias para as despezas publicas.

O café resente-se de causas climutologieas,
qne p63sm diminuir a sua prod>jcção e de os-
eiliaçõss -e mercado, que podem diminuir o
seu valor, psra nã.ser o cofre inesgotável do
Estalo, tanto mais que po.-súe Mini» Geraes a
industria pastoril, qne com um pouco cuidada
v»hs..rá e m.--sm-"> ultrapassara ao café.

A Argentina tem a grande lavoura do trigo
qne é gênero de primeira necessidade; mesmo
assim, a Republioa Argentina tem quasi qaetre» partes de su* renda oriunda da industria
pastoril, e a Republica Oriental mais de três
partes.

No trimestre de setembro a dezembro do an-
no passado, o porto de Buenos Aires exportou :
Gado em pé  235.417.75.000
Idem c ngelado  " 397.118.00.000
Couros faisados 25.707.45.00 I
liem .-ecos 17.918.30.000
Chifre* e osso» 9.425.00.000
Iã em fardos  4.685.272.47.000

^tpiâíalgôpluii
Pede «a ao» ..srs. agentes e mais empregado»

Ga Estrada do Ferro Leopcldiat, o obiequir
d.» encaminharem piica Juiz ds Fórã, para onde
.'¦-.--. :-i despachados eomo carga, o nci volumes
maroa A. J.. S., sabidos, de Ponte Nova a 28
de fevereiro do cor rente-anno.

D. n

Cl BÉcatiis CõíékM
Tenho a honra de avisar as exibas.', famílias

que o baile que havia de realizar-se no dia 9.
do corrente serii realizado a 29 do mesmo.

Curo Preto, 25 de junho de 1895.-^0 1
Secíetario, F. Albuquerque.

Ppia

5.'i70.858.97.000
Em raseis brazileira, 21.854:290$000!
Somente o porto de Buenos Aires, não pos-ET.ndo nos os dados referentes ao porto do Ro-

sano, nem tão pouco ao de Bahia Blanca, dou»
importantes eanaes de exportação da Republi-
ca. Sr aocrcscsaiarmos cs impostos do gadocoa.-nmuJo na Cspitsl da RepnV.iei.sabirà nata-
ralmente pelo menos 201. mais a importância
seima de=criii-i sda.

Cocáam.s bastante no benemérito governorio dr. B.-saPortes e nos seus op;ro303 auxilia-
res. «no* que serãosasaz patriotss paia pro-movera salvação do criador mineiro, píovlden-c;r.r. .. p&ra o melhoramento do gado crioulo,
seado e^te serviço, ti tat o realizirem, o surflai-
te para .mmortalrzai-ss como administradores
erlierkscs s bemftzejes.

Stscriptas como ahi ficam, as observações queentendi "eoaveaieste fazer pira serem lidas,
nao tíoac tumma de conhecimentos technicos,
mas como apontamenTos c estudos práticos com
parati vos feitos no meu paiz e no extrangeiro.
concluindo, cumpre me ajjrâdecer a á. Paulo e
iiinae—e outros orgams da opinião publisa quetranscreveram -estes artigos e bem assim aos di-
Enes cc. ..sos que em carta a mim dirigirem-
se, animanco-me a proseguir no» escriptos queboje dou por findos, fican-Jo comtndu de guarda
pura dcftza da industria pastoril uo Estido,
logo que enteai!» conveniente serem neDessarioa

SANTA MARIA DE S. FBLIX c

Em dias do mez de novembro do anno findo,
foi o território d'este districto invadido pelaforça publioa estacionada na cidade de S. oão
Baptista, a pretexto de qne residiam em ter-
ras de José I.eont.nlo de Meira moradores' queusurpavam esse terreno.

0 facto é triste o lamentava!, e passamos a
narrai o, sem carregar as côi-ea e- nem. tão
pouco adalteral-o.

O ribeirão d'Aldèa, fadado pela uberdàde de
sen colo a torc-ir-se ém futoiG não mui re-
moto a ser um nucloo importante da lavoura
desta districto, a apesar de pertencer esse ter-
ritorio (segundo dkem) à familia Meira, de S.
João Baptista, mas qun. em virtude de haverem
decorrido annos sem que fosso reclamada essa
poFse, o estar ipso faeto prescripto esse preten-dido domínio; e por um acto precipitado, da'.: cc-cc munioipa.1 do Peçanha, sem ser ouvido
o concelho dürtrictal, transfere-se todo o ribei--
rão d'Aldâa a incorporar-se ao paupérrimo mu-
nioipíode S: João Baptista.

Logo que essa transferencia foi divulgada, o
ocnselho districtal- reuniu-se. e,' como legitimo
representante de povo,-.protestou energisa-
mente contra semelhante transferencia e, as-
tumindo uma attitude franeamente patriótica,,impelliu a câmara do Peçanha para querevo-
gasse esse acto attentatario dos direitos de
nossa autonomia.

A força publieade S. João Baptista, munida
de um mandado de despejo contra us morado-
res do ribeirão drt Aldeia, pratioou alli vio-
lencias, conduzindo preso para a cadêa de S.
João Baptista ao infeliz João Alves de Sou-
ea, que se acha detido, privado de sua fami-
fia, de seus haveres e interesres e, para ou-
mulo de infelicidade, privado de uma vista,
pois no eonflicto foi victima de um tiro, coja
carga recebeu no rosto, vasando-lhe nm doa
olhos.

t 

Francisco Jòéd.s Aroirj*»
e «rua mnther.Anioolo «Votté
trJè Araújo, Ml{í»ji«lití.ro8ié «Jo
Ja.t-»uJo evnn". miiliboi* (siu-

senlosl^edro Jo»éde Ar-«úJo
(;iu»ente), Sébaatlão »J«»»ô "Cites
Araajoeiaa mulher(au«entes)
ETeãt;» Angélica de Araújo (ai»
sente) Tberesa Chrleftina de
Lacerda •• veu marido (aunen-
te), José Joaquim do» Mantos,
ILaarentluo mãndido de Almel-
da e outros (ausente»), Ciinvl-
dam as peasoats d- auaamlftnde
para ásaiatlrém &s'mrilarrn*. qm-«erão celebradas no dia S£S3 «to
corrente á» 8 boraa da màiihã
nn matriz dn Ouro' fr»»-íe«o 3o
dia do fnlieclmento de «ua pn»-sadai mãe, aogrr-t, e avn . D.
THER« 3SA GOIVÇALVI-S D»)ARAÚJO, na Rxtacno tUt»í>*-n
6e,pel.. qtte antecipam eiliice>-óa
agradecimento».

(2-1)

,o serpíi
Oempra-se qualquer quantidade de chumbo

ervido; eia canos de qua. quer comprimento e
qualquer peaia 200 reis o lulocm casa deFor-
tonato Peiélra Campos.

Vi5r-1);;

LOTERlIliGlOiL
AOS SRS. CAMBISTAS

Acha-se de passagem, no Hotel Martinelli a
sr.- 'Álvaro de Novaes reprenjntonte do asants
Eugênio Fontainha, com quem os srs. Cambistas
nodem-se entender para negacios de bilhetes.

..^íx - ¦ (M—»)

MOLÉSTIAS.

OM, ie MM, 1 fiarpíae I»
O (Dr.B.L. Ferreira dâJiraujo

Especialista das moléstias acima, antigo. chef*
¦ie clin.ca do afamado profe^or Barão de Wo-
oker, de Par 12. e es-oou.tista do Hospitol da
-anta Cata de Misericórdia do São Paulo, tendo
longa prat ca .e três anncs de estudes na Eu-
r- pa, dedicados anicamente a essas molemias,
t^tc. chegou a Sabarao poderô ser procurada
no Hotel Clark..;..'

Operações de cálarael»,
belidex, oibos tortos, poíy-

noa do nariz e da garganta*
et»-., sem queodoente soffra

pelo emprego da cocaína..'¦tJDiv Ferreira de: Ara^O:
HÃO VEMRESIDIR NESTA CIDADE^POR-

TANTO. A BEM DOS DOENTES C0WVEMQ0E-' 
ELLES 0.PR0CUREM LOGO

Depois seguirá .para' a cidade do CuricIIo,
onde se demorará. '

. 30-15
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Sraoáe Companhia Lyrica Italiaría

VERDINI E ROT0L.I
, J-; ... >>V C;fC- ¦ :f .-te - ....::«. ¦- -ivíS^MísK

Ouarta-feira, 26 de junho É 115
12í,a recita de assignatura

IJSPMMOIJLa YAÈIÂDO
8BAHBI. AfTBâCOTe 

"
jr-

os meus pousosvontade.
«25-S—SS.

.:..:.:c ,c::c e a minha bôa

F. Paranhos,

•f. We5ísí-T!ie
JSS2.

A'gri3tiiture"s sjslesas London

E' triste e bem triste que noeson patríciosdo município limitropha tenham pratie.dotantrrs tropelias e se eonserve detido na endêa
deS. João Baptista um infeliz pae de familia,
sob pretexto de ter o mesmo resistido aumaor-
demillegalde despejo I Com. testemunhas in-
stauraram-lha um processo por crime de resis-
tencia. e o miserável João de Sousa aguarda
ser julgado naquella cidade por um crime
que não praticou, visto que nãj huuvo tal ra
8istenciá o para complemento ficou o pobre
pae de familia privado de ura des olhos n
ainda prosa !!! Eis uma victima irrmoladn ao
caprichos de potentados. - i s

A familia des3e infeíin acha-se (coitada 1) ca-
racida de tudo! Os tempos difficeis que atra-
VíEsamos, a ausenoia de seu chefe, a injus-
tiça quosaílre, tuJo isto com a crise slimen-
tteia, que | or um fatal acjníeoimeuto nunca
sa prPíenciou nestas futurosas plsgaa, vê-se
na duríssima contingência do supplicar o pãoda caridade publica ; e o seu arrimo jaz em
uma prisão, a espera de julgamento por um
crime arranjado nas trevas I.. Esse cidadão
innocente, livre oompletamente de qualquercrime que se lhe queira imputar, soíTre injus-
tamento uma prisão iníqua e serã talvez con-
desenado pe'o jury de S. João Baptista, onde
sua causa pereclita.

O povo soberann de S*hta Maria de S. Fe-
lix, ferida em seus mais sagrados direitos, pro-teata eaergicimente contra os direitos conoul-
ta-Jos de seu disiriotar.o e appeüa para o ca-
racter circuinspeoto do exm. sr.'. dr. Bias
Forte3, preparo vUlto, digno e illustrado Pre-
sideate do glorioso Estado mineiro; ecidadão
justiceiro, que por certo providenciará para
que seja immediatamente posto em liberdade o
infeliz João Alves uo Sousa, que anha-sa priva-do do goso de seus direito» civis e políticos.

O facto 6 gravíssimo, e por isso conta o povode Santa M.ria dé S. Felix,. que se fará justi-ei, punindo os culpados e festítüindo ao seu
lar a um infeliz pae de familia.'

Pedimos justiçai
Santi Maria de S. Fe-Ix, maio de 1895.-
O j»oro de Santa liaria de S, Felix indignado'

ri K ei 3 icms lo inrtal nestro
DOIlffl

LÚCIA DELAMMERMOOR
2.° O primeiro successo da Arte Lyrica clesie:\ ultimo tempo

A. sublime opera em 'um acto do celebre .-maestro

¦~i Camaí-

GAVALLEBIA RUSTIGAN
PREGOS

Ci

tes...-..
Gibriis aobres.
Caleiras..'.....
Geraes.

30$00l)
6$000
5$000
2$000

A empreza resolveu começar os espeetaculòs as 8 horas em ponto, afim do
que terminem antes de meia-noite, para maior commodidade da illustrada pt>>
pulação desta Capital,.

Os bilhetes serão vendidos até 2 horas da tarde, om casados srs. Ferreira;
Real & Comp. è Fonseca César, que gentilmente prestam-se a isso ; depois dessa
hora, na bilheteria do Theatr-o.  

"-
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